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RESUMO 

 

A Artilharia Antiaérea Portuguesa tem vindo ao longo do tempo a perder 

capacidades de combater os diferentes espectros da ameaça. Essa perda de 

capacidades é derivada basicamente da desactualização dos nossos sistemas e 

equipamentos. A Artilharia Antiaérea integra na actualidade um papel de extrema 

importância, tendo por missão garantir a liberdade de acção às Forças Terrestres e 

defesa de pontos e áreas sensíveis, tanto em território nacional como fora dele, 

através de uma Defesa Antiaérea ajustada e eficaz. Esta defesa contempla para além 

da ameaça convencional uma capacidade de defender contra as ameaças emergentes 

que fazem parte do actual quadro de ameaças. 

O Trabalho de Investigação Aplicada que foi proposto, apresenta um estudo 

sobre a Defesa Antiaérea, especificamente da Artilharia Antiaérea, face ao actual 

quadro de ameaças. 

Sendo assim, os principais objectivos do meu trabalho visam analisar as 

lacunas existentes da Artilharia Antiaérea, se existirem, e adequa-la a uma defesa 

capaz de fazer frente ao actual quadro de ameaças, enunciado um conjunto das 

características e equipamentos que esta deve deter.  

A título metodológico recorreu-se ao método dedutivo, consagrando-se 

conceitos gerais em situações particulares, valendo-se a uma extensa pesquisa 

bibliográfica relacionados com a área em questão.  

Esta análise, mostrou uma modificação na ameaça aérea passando 

actualmente a ser encarado como tal, os mísseis balísticos tácticos, os mísseis 

cruzeiro, os foguetes, artilharia e morteiros e as aeronaves civis desviadas para 

atentados terroristas de nome Renegade. A Artilharia Antiaérea, para fazer face às 

novas ameaças, deverá estar equipada com sistemas de defesa aérea de média e 

grande altitude, de defesa aérea de curto alcance e baixa e muita baixa altitude e 

meios contra foguetes, artilharia e morteiros. 

Após ter sido feita uma análise da Defesa Aérea de Portugal, ao nível do que já 

existe da Artilharia Antiaérea, quais as lacunas e características que podem ser 

melhoradas, perante o actual quadro de ameaças. 

 

 

Palavras-chave:  

ARTILHARIA ANTIAÉREA; DEFESA ANTIAÉREA; ACTUAL QUADRO DE 

AMEAÇAS. 
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ABSTRACT 

 

The Antiaircraft Artillery Portuguese has over time lost the capacity to tackle the 

different spectra of the threat. This loss of capacity is derived primarily from the 

downgrading of our systems and equipment. The Antiaircraft Artillery at present 

includes a critically important role, with our mission to ensure freedom of action to the 

Land Forces and defense points and sensitive areas, both in domestic and abroad, 

through a set Antiaircraft Defense and effective. This defense includes in addition to a 

conventional threat ability to defend against emerging threats that are part of the 

current framework of threats.  

So, the Applied Research Work that has been proposed, presents a study on the 

Antiaircraft Defense, specifically the Antiaircraft Artillery in view of the current 

framework of threats.  

Therefore, the main objective of my work aim to analyze the shortcomings of the 

Antiaircraft Artillery, if any, and suits it to a defense capable of facing threats to the 

current framework, laid down a set of characteristics and equipment which it must stop. 

As a methodological resorted to the deductive method, by devoting themselves 

general concepts in particular situations, drawing on an extensive literature search 

related to the area in question.  

This analysis showed a change in air threat now going to be faced as such, 

tactical ballistic missiles, the cruise missiles, rockets, artillery and mortars and civilian 

aircraft are diverted to terrorist named Renegade. With this the Antiaircraft Artillery, to 

meet new threats, should be equipped with air defense systems of medium and high-

altitude air defense short-range, low and very low altitude and means against rockets, 

artillery and mortars.  

After an exhaustive analysis about the Air Defence of Portugal, especially of what 

already exists in Antiaircraft Artillery, which gaps and which features of that system can 

be improved, given the present context of threats 

 

 

 

Keywords:  

ANTIAIRCRAFT ARTILLERY; AIR DEFENSE; TABLE OF CURRENT THEATS. 
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INTRODUÇÃO 

Com o final da guerra fria, o sistema político internacional sofreu alterações. 

Deixou de ser um sistema bipolar para passar a unipolar, liderado pelos EUA.  

A Comunidade Internacional depara-se com uma alteração da tipologia da 

ameaça, de âmbito assimétrico, diversificado e imprevisível no modo de actuação. 

Com o surgimento de novos actores na cena internacional, o conceito de ameaça tem 

vindo a alterar-se.  

Em consequência disso, no que concerne às grandes potências e grandes 

organizações das quais Portugal faz parte, o planeamento estratégico foi alterado, de 

forma a moldar-se a esta metamorfose de ameaças.  

O crime organizado, o terrorismo e a proliferação de armas de destruição 

maciça, são considerados como as principais ameaças globais, no âmbito de 

segurança e defesa. Os conflitos estão inteiramente marcados pela sua assimetria de 

poderes, métodos e técnicas de combate.  

Perante este cenário, será feita uma abordagem da ameaça aérea, tendo em 

conta os meios aéreos hostis utilizados, relacionando-os com a probabilidade de virem 

a ser aplicados contra Portugal.  

O tema proposto pretende realçar a importância da existência de uma Artilharia 

Antiaérea equipada e capaz de garantir a segurança aérea, tanto em território 

nacional, como de forças nacionais destacadas.  

 

Definição do objectivo da investigação 

Face ao novo quadro de ameaças, é necessário garantir uma defesa antiaérea 

capaz de responder, de forma eficaz, na defesa do espaço aéreo. Desta forma, torna-

se necessário compreender, se os meios existentes no Exército português apresentam 

características que tornem possível a defesa, contra estas ameaças.  

Podemos depreender que a defesa não depende apenas da Artilharia Antiaérea, 

mas também de um sistema que permita uma completa integração com os outros 

ramos das Forças Armadas e com forças aliadas.  

Torna-se relevante procurar e compreender se existem lacunas na defesa do 

espaço Aéreo, analisar os sistemas nacionais relativos à AAA e o seu grau de 

interoperabilidade com os restantes ramos das Forças Armadas.  

Assim, o principal objectivo do trabalho consiste em : definir a ameaça aérea e os 

prováveis cenários; estudar os sistemas nacionais, as suas características e 

organização relativos à AAA; analisar a sua eficiência e apresentar possíveis soluções 

para colmatar lacunas que existam na AAA.  
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Justificação do tema 

A escolha do tema incidiu principalmente no interesse em adquirir um 

conhecimento mais aprofundado sobre a Artilharia Antiaérea, revelar as possibilidades 

inerentes a esta e suas limitações na defesa aérea, face ao actual quadro de 

ameaças.  

Será pertinente a investigação sobre a capacidade de resposta da AAA e avaliar a 

necessidade de aquisição de novos meios, no sentido de tornar a defesa possível e 

eficaz. 

 

Delimitação do tema 

Este trabalho visa analisar a capacidade da Artilharia Antiaérea Portuguesa em 

garantir a protecção AA adequada, face ao novo quadro de ameaças, através dos 

seus materiais.  

Efectuar um estudo sobre a capacidade relativa à missão de defesa aérea, 

considerando-se importante a avaliação e selecção de alguns equipamentos de AAA, 

que correspondam às necessidades identificadas, de forma a sugerir um possível 

reequipamento. 

 Orientação Metodológica 

A investigação terá como base fundamental a pesquisa em diversos 

documentos, trabalhos já concluídos, manuais, publicações e fontes oficiais, 

respeitantes ao tema em investigação.  

Sendo assim a análise de documentos e fontes oficiais é a principal 

metodologia a utilizar.  

Pretendo então, desenvolver a minha investigação no sentido de obter 

informação qualitativa, que explique o problema na sua essência, mas também com o 

intuito de encontrar respostas, às várias hipóteses levantadas. 

Numa fase inicial de pesquisa sobre o tema proposto, foi possível efectuar o 

levantamento do problema em estudo, consequentemente a questão central e outras 

derivadas do trabalho, podendo ter sido possível levantar hipóteses para essas 

mesmas questões: 

Questão central: 

 A Artilharia Antiaérea Portuguesa tem capacidade para fazer face ao actual 

quadro de ameaças? 

A hipótese que se levanta é que não tem. Um dos factores que contribui para 

esta resposta, é a ausência do C2 que impossibilita a sua integração no SDAN. Outro 

factor, é que essa capacidade só será obtida através da combinação de sistemas de 
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Defesa Aérea de Curto Alcance e de Baixa e Muito Baixa Altitude (SHORAD), com 

sistemas de Defesa Aérea de Média e Alta Altitude (HIMAD). 

Questões derivadas:  

QD1-O que se entende por actual quadro de ameaças aéreas? 

A hipótese que se levanta é que são ameaças do tipo RAM (rockets, artilharia e 

morteiros), mísseis cruzeiro (CM) e mísseis balísticos tácticos (TBM), com capacidade 

de transportar material Nuclear, Biológico e Químico (NBQ), e por fim por ameaças 

tipo Renegade. 

QD2-Qual é a solução para neutralizar essas mesmas ameaças? 

A neutralização destas ameaças poderá passar pela criação de um sistema de 

defesa aéreo nacional integrado com os diferentes ramos das Forças Armadas e com 

os nossos congéneres aliados, equipados adequadamente com meios que permitam 

defender o vector aéreo.  

QD3-Como colmatar as lacunas que poderão existir na Artilharia Antiaérea, 

para fazer face às novas ameaças aéreas?  

A hipótese que se levanta passa por um reequipamento na artilharia, tanto ao 

nível SHORAD, como na Aquisição de meios HIMAD, que garantem uma defesa 

antimíssil eficaz. Existe ainda outra solução, considerada a melhor opção, que passa 

pela a aquisição de um sistema de C2 compatível com o SDAN e NATO, pois permite 

que todos os outros sistemas HIMAD e SHORAD se interliguem e possam funcionar 

de forma integrada. 

Síntese de Capítulos 

O presente TIA é composto por quatro capítulos, sendo que, fazemos em 

primeiro lugar uma Introdução.  

O restante trabalho está estruturado da seguinte forma:  

Capítulo 1 – O ambiente Internacional e o quadro de ameaças globais: neste 

capítulo será caracterizado o Sistema Internacional e nacional, relacionando-os com 

as ameaças globais da actualidade. Posteriormente irá ser analisar a conflitualidade 

assimétrica, vigente nos conflitos de hoje em dia. 

Capítulo 2 – A ameaça aérea: onde se define o conceito de ameaça e no qual 

se caracterizam as velhas e novas ameaças, assim como as respectivas ameaças 

aéreas. Para além da caracterização das ameaças aéreas num âmbito geral, será feita 

uma análise destas ameaças aéreas para Portugal, tanto em território nacional como 

em forças nacionais destacadas (FND). 

 

Capítulo 3 – A Defesa aérea nacional e a Artilharia Antiaérea: Neste capítulo 

é feita uma descrição do NATINADS e é abordado o Sistema de Defesa Aéreo 
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Nacional (SDAN). Por fim, serão apresentados alguns conceitos relativos à defesa AA, 

nomeadamente da AAA, referindo os materiais que a constituem, as suas lacunas e 

organização. 

Capítulo 4 – Os desafios da defesa aérea nacional face ao novo quadro de 

ameaças: Será realizada uma caracterização do ambiente operacional da actualidade. 

Será também realizada a análise de possíveis meios de AAA, que permitam fazer face 

ao novo quadro de ameaças aéreo.  

A Conclusão representa o último ponto deste TIA, pelo que serão exibidas as 

verificações das hipóteses, reflexões finais e limitações da investigação. 

 

 

 

  



Os Desafios da Artilharia Antiaérea Face ao Novo Quadro de Ameaças. 

 

Aspirante-Aluno Henrique Fonseca  5 
 

CAPÍTULO 1 

O AMBIENTE INTERNACIONAL E O QUADRO DE AMEAÇAS 

GLOBAIS 

 

1.1 Introdução  

Neste capítulo irá ser reportado o actual sistema internacional. Serão ainda 

examinadas de forma detalhada, as ameaças globais consideradas na perspectiva da 

Organização das Nações Unidas (ONU)1, NATO, da União Europeia (UE) e de 

Portugal.  

Por último, vai analisar-se a guerra assimétrica como fenómeno frequente da 

actualidade, retratando um tipo de conflitualidade baseado na guerra de um actor 

teoricamente forte e um actor fraco. 

1.2 Caracterização do actual Sistema Internacional  

Segundo o Exm. Gen. Pinto Ramalho2, após a queda do muro de Berlim, a 

actual conjuntura passa de um sistema bipolar3, marcada pela guerra fria4, e que 

evolui para uma globalização crescente, permitindo que ideias, bens e capitais 

circulem a uma escala planetária, destacando a notória supremacia dos EUA, no 

domínio político, económico, ideológico e essencialmente militar. 

 “…actual sistema internacional, decorre da existência de uma única potência 

com capacidade global de intervenção, capaz da ganhar todas as guerras, embora na 

actual situação do Iraque revele uma notória incapacidade para consolidar a paz, mas 

que se assume na cena internacional como pólo de poder determinante” (Ramalho, 

2007) 

 Esta noção é reforçada por outros autores, nomeadamente o TCor Mendes 

Dias. 

“ Da Guerra – Fria, saiu vencedora a superpotência americana, inaugurando 

então uma nova ordem, sustentada no Sistema Internacional como hoje o 

conhecemos e que pode ser classificado, recorrendo ao critério da «distribuição de 

poder», de unipolar.” (Dias, 2006) 

                                                
1
 Esta organização formou-se em 1945 com os objectivos de manter a paz e a segurança 

internacional. Portugal aderiu á mesma em 14 de Dezembro de 1955 
2
 Actual chefe de Estado-Maior do Exército 

3
 O sistema bipolar era constituído por duas grandes potências: os EUA e antiga União das 

Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) 
4
 Situação geo-estratégica e geo-política que decorreu entre a segunda metade da década de 

1940 até 1989 
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Paralelamente ao domínio americano, é importante referir a existência de 

Organizações Internacionais5, que espelham um carácter de legitimidade internacional 

nas suas resoluções e têm um papel importante na conjuntura actual. Estas mesmas 

organizações são constituídas por diversos países membros, que partilham interesses 

comuns, com vista a afirmar a segurança e bem-estar dos mesmos.    

Nesta perspectiva, a unipolaridade dos EUA como superpotência dominante no 

quadro actual, pode ser posta em causa pela possibilidade de alguns países como a 

China, Índia, Rússia, e Brasil, com uma crescente taxa de desenvolvimento em 

diversos níveis, poderem, eventualmente, tentar partilhar essa mesma liderança, 

igualando ou superiorizando a actual superpotência. Desta forma, o sistema 

Internacional poderia passar de unipolar para multipolar.  

“Existem perspectivas de evolução para a multipolaridade, com a emergência da 

China, da União Europeia (UE) e, eventualmente da Rússia” (Dias, 2006) 

1.3 Ordem Internacional e as Ameaças globais 

Pode-se dizer que o conceito de ameaça é “um acto de cariz ofensivo que afecte 

significativamente os objectivos políticos de um Estado, de modo a colocar em causa a 

sua sobrevivência como unidade política.” (Borges, 2005,p.1). Existe contudo a 

definição de ameaça numa perspectiva mais alargada ao ambiente estratégico 

internacional, “qualquer acontecimento ou processo, que leva à perda de vida ou a 

reduções de expectativas de vidas humanas em larga escala, e que ponha em causa a 

unidade do sistema internacional, ameaçando a segurança internacional” (ONU, 

2004,p.23). 

O conceito de ameaça tem vindo a sofrer alterações ao longo do tempo, 

atendendo a uma visão universal, regional ou nacional, relacionado também com as 

várias metamorfoses das perspectivas daqueles que sofrem ou temem a ameaça.  

A ONU, sendo uma instituição que opera a nível global, tenta ao máximo 

preservar a paz mundial, debatendo-se em áreas de desenvolvimento económico-

social, conflitos internos, genocídios e fundamentalmente em quaisquer perturbações 

na paz.  

Esta organização considera como mais importantes, as ameaças económicas e 

sociais, incluindo a pobreza, doenças infecciosas e degradação ambiental; conflitos 

entre estados; conflitos internos, incluindo guerra civil, genocídio e outras atrocidades 

                                                
5
 Como por exemplo a ONU e a NATO. 
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em larga escala; armas nucleares, radiológicas, químicas e biológicas; terrorismo e o 

crime organizado transnacional. 

Segundo Paul Savereux6, a NATO é uma organização regional com 

responsabilidades globais, tem um cariz essencialmente de aliança militar que garante 

a defesa colectiva dos seus países membros. Esta organização no que respeita às 

ameaças identifica como o terrorismo e a disseminação de armas de destruição 

maciça como as principais ameaças para a NATO. 

Segundo Benita Ferrero-Waldner7, para a União Europeia, isto num âmbito mais 

regional, as ameaças mais relevantes incidem no terrorismo, proliferação de armas de 

destruição maciça (ADM), conflitos regionais, estados falhados e no crime organizado. 

1.4 Portugal e as Ameaças Globais 

Os Objectivos Permanentes do Estado e as suas funções essenciais estão 

espelhados na Constituição da República. A segurança, o bem-estar e a justiça, bem 

como a independência nacional, a soberania, a integridade e a protecção das 

populações, são objectivos que o estado português tenta preservar a todo o custo, e 

as acções que visam contrariar estes objectivos constituem-se como ameaças para 

Portugal.  

As principais ameaças para Portugal que estão espelhadas no Conceito 

Estratégico de Defesa Nacional (CEDN8) são as seguintes: a agressão armada ao seu 

território, à sua população, às suas Forças Armadas (FA) ou ao seu património; 

terrorismo; proliferação de ADM, de natureza nuclear, radiológica biológica ou química; 

crime organizado onde se incluem o trafico de droga, as redes de promoção e 

exploração da imigração ilegal e do tráfico de pessoas. 

“É de lembrar que a ONU, a NATO e a União Europeia consideram, por 

unanimidade, que as três maiores ameaças para os Estados e respectivas sociedades 

são a proliferação de armas de destruição em massa, o terrorismo transnacional e o 

crime organizado.” (Leandro, 2008,p.8) 

                                                
6
 Paul Savereux é um responsável pela política de defesa na Divisão de Política e Planeamento 

da Defesa da OTAN. 
7
 Ex Comissária para as Relações Externas da UE 

8
 Ver Anexo A- CEDN 
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1.5 Guerra Assimétrica 

Na Guerra Assimétrica, apesar da diferença do poder de combate entre os 

intervenientes, o opositor menos poderoso procura aproveitar e tirar vantagem das 

vulnerabilidades do opositor mais poderoso, de forma inesperada ou não 

convencional, evitando o confronto directo. 

Logo a Guerra Assimétrica “ implica a fuga às regras de combate impostas pelo 

oponente, marcando assim as operações pela imprevisibilidade. Na prática, pressupõe 

o recurso a meios civis ou de tecnologia dual, o emprego de sistemas de armas, 

explorando meios de defesa inadaptados (Armas de Destruição Maciça), a utilização 

de métodos de luta não-convencional (guerrilha, terrorismo, insurgência, etc.), zonas 

de combate imprevisíveis, onde a diferença do potencial de combate seja bastante 

atenuada (centros urbanos, locais públicos e santuários) e, mais importante, a 

exploração da iniciativa e da surpresa (…) diminuindo na prática a diferença do 

potencial relativo de combate” “ (Pires, 2003,p.25)  

Este tipo de combate é cada vez mais comum na actualidade. De acordo com 

o Gen. José Luís Pinto Ramalho, a ameaça assimétrica baseia-se essencialmente em 

quatro áreas de reflexão: utilização de capacidades tecnológicas de forma inesperada, 

empregando tácticas não convencionais; a afectação do ciberespaço, desenvolvendo 

acções de guerra de informações; a utilização de alta tecnologia militar de baixo custo 

9e a utilização de ADM. 

“…, o confronto assimétrico caracteriza-se por acções conduzidas por actores, 

estados, quase estados, ou não estados,…”(Ramalho, 2007)  

Neste âmbito conflitual, actores como estados falhados, párias ou fracos, e 

actores não estatais, podem recorrer a estas capacidades assimétricas.  

Relativamente aos Estados-nação, evidenciam-se os Estados caracterizados 

pela sua instabilidade interna e externa, normalmente são marcados por fanatismos, 

radicalismos e uma certa irracionalidade perante a comunidade internacional. Este tipo 

de estados normalmente acolhe e apoia organizações terroristas e criminosas. Esta 

relação pode ser de tal forma próxima, que as forças convencionais desse Estado 

actuem em conjunto, contra as forças invasoras que operem na sua região.  

As organizações terroristas e criminosas, actuam junto da população civil local 

para se difundir, isto com o fim de evitar um confronto directo com forças 

convencionais, estas em certos casos, controlam alguns Estados10.  

O acesso a armas de destruição maciça por parte destes actores, origina duas 

situações. Na primeira situação, perante uma eventual ofensiva convencional, uma 

                                                
9
 “cheap high-technology” 

10
 Como por exemplo os talibãs no Afeganistão 
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potência de média/pequena dimensão, sem capacidade de resistência, prepara em 

desespero um contra-ataque com poder nuclear. A segunda situação, é o acesso a 

engenhos nucleares por parte de organizações terroristas, podendo isso ocasionar 

danos de dimensão superior ao do 11 de Setembro11. 

Segundo o Gen. Pinto Ramalho, a possível disseminação das armas de 

destruição maciça, ligadas ao terrorismo de carácter transnacional e catastrófico, e a 

sua ocorrência de forma diversificada e multifacetada, caracterizam o conflito 

assimétrico, despertando as grandes potências para a importância do 

desenvolvimento de métodos para as neutralizar. As estratégias de contra-proliferação 

nuclear, nomeadamente a criação de sistemas antimíssil, diminuem a probabilidade de 

ataques por grupos terroristas. 

No entanto, as armas nucleares poderão eventualmente tornarem-se “inúteis” 

para as grandes potências, isto devido ao desenvolvimento duma capacidade 

antimíssil eficaz, de alcances médios, curtos e intercontinentais.  

1.6 Conclusões 

Neste capítulo, numa primeira parte, foi focalizado o Sistema Internacional 

relativamente à distribuição de poder, podendo concluir que existe uma clara 

unipolaridade do domínio americano na actual cena internacional, e paralelamente a 

esta unipolaridade existem certas organizações internacionais que contextualizam a 

legitimidade internacional e tentam regular a estabilidade internacional. Podemos dizer 

num futuro não muito distante que o Sistema Internacional possa surgir como 

multipolar devido ao emergir de potências mundiais para “super potências”, partilhando 

com os EUA a supremacia mundial. Portugal como membro activo de organizações 

internacionais, faz parte do Sistema Internacional, num espectro mais reduzido. 

Perante esta breve noção da actual cena internacional, analisou-se as ameaças 

globais para Portugal, ONU e UE que possam pôr em causa a estabilidade de um 

estado. Elas incidem em três principais ameaças: o crime organizado, o terrorismo e 

as armas de destruição maciça, contudo a NATO considera como as principais 

ameaças o terrorismo e as armas de destruição maciça.  

Dado este conjunto de elementos, a guerra assimétrica vem caracterizar a 

conflitualidade actual, sendo que hoje em dia deparamo-nos com conflitualidades de 

âmbito assimétricas, protagonizado por actores estatais, sendo essencialmente 

pequenos/médios estados, e por organizações não governamentais com recurso à 

                                                
11

 Conjuntos de ataques suicidas, através do sequestro de aeronaves comerciais contra alvos 
civis nos EUA. Estes ataques foram planeados e executados pela organização fundamentalista 
islâmica Al-Qaeda  



Os Desafios da Artilharia Antiaérea Face ao Novo Quadro de Ameaças. 

 

Aspirante-Aluno Henrique Fonseca  10 
 

violência (ONGV)12, contra uma ou mais potências mundiais. Isto associado ao poder 

nuclear torna-se uma séria e grave ameaça para o mundo. 

“(…) não permitiremos que Estados Párias e grupos terroristas possam fazer 

alianças que poderão criar ameaças à vida de milhões de americanos. Agiremos 

decisivamente, antes que essas ameaças possam infligir graves prejuízos ao povo 

americano” (George W. Bush) 

Este tipo de ameaça influencia as estratégias dos estados, como o dos EUA, de 

forma as anular, com a execução da guerra preventiva13 e a criação de tecnologia para 

neutralizar as ADM, nomeadamente na criação de sistemas antimíssil.     

 

 

 

  

                                                
12

 Estes grupos em certos casos podem controlar um estado, passando a ser um conflito 
estatal. 
13

Guerra preventiva - as ameaças são consideradas com carácter especulativo como 
possibilidades potenciais e futuras; Guerra preemptiva - precede um ataque iminente 
presumido, constituindo-se assim como uma resposta imediata a ameaças específicas e de 
concretização iminente. 
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CAPÍTULO 2 

A AMEAÇA AÉREA 

 

2.1 Introdução 

O objectivo deste capítulo é explicar as ameaças, tanto as “velhas ameaças”, 

como as “novas ameaças”, isto no âmbito dos actores que estão na sua origem. Estes 

actores podem ser de origem estatal e não estatal, em que os últimos se denominam 

ONGV.  

Será feita uma abordagem da ameaça, tendo em conta os meios aéreos 

utilizados. Neste caso existem dois tipos de ameaças aéreas, as clássicas, 

constituídas por meios aéreo tripulados14, e as novas ameaças aéreas, constituídas 

essencialmente por meios aéreos não tripulados15.  

Desta tipologia de meios aéreos utilizados, é de salientar a ameaça das 

aeronaves civis desviadas por terroristas, com o objectivo de efectuar atentados. 

Apesar deste meio aéreo ser considerado tripulado, e consequentemente se insere no 

âmbito da ameaça aérea clássica, surge derivado de actores considerados como nova 

ameaça.  

Por fim será ser feita uma análise destas ameaças aéreas para Portugal, tanto 

em território nacional, como na protecção da força, tendo em conta o actual quadro de 

ameaças. 

2.2 Velhas Ameaças 

“São ameaças desenvolvidas por entidades políticas organizadas, com base 

territorial, bem definidas, visando disputar connosco recursos, ou impor-nos valores.” 

(Santos, 2004, p. 198). 

Neste tipo de ameaça podemos associar a “ameaça clausewitziana”16, em que o 

conflito se baseia nos actores que têm intenção de provocar uma submissão de 

vontades ao adversário, recorrendo a acções violentas. Porém, com a actual tendência 

da globalização, a probabilidade deste tipo de ameaça se concretizar tem vido a 

diminuir, permitindo o crescimento de outros tipos de ameaças, nomeadamente 

provocadas por guerrilhas, acções criminosas e terrorismo.  

 

                                                
14

 Constituído por aeronaves de asa fixa (FW- Fixed Wing) e aeronaves de asa rotativa (RW- 
Rotary Wing). 
15

 Constituído por mísseis balísticos tácticos, mísseis cruzeiro, UAVs e RAM. 
16

 Conflito estado contra estado. 
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2.3 Ameaça Aérea Clássica 

A ameaça aérea clássica continua a ser a principal ameaça para a defesa aérea 

de qualquer país. Esta ameaça caracteriza-se por ser, fundamentalmente, baseada 

em dois tipos de aeronaves, as aeronaves de asa fixa e aeronaves de asa rotativa17. 

Este tipo de meios, conjugado com a rápida evolução tecnológica, proporciona a 

possibilidade de aperfeiçoamento destas aeronaves a todos os níveis.  

Exemplos de progressos tecnológicos que têm contribuído para a melhoria das 

aeronaves, são o aumento da eficiência dos sistemas de navegação, o aumento da 

capacidade de dissimulação através da utilização de tecnologia furtiva18, utilização de 

materiais absorventes de radiação radar19, associados ás configurações da fuselagem 

e equipamentos com redução de produção de calor.  

O acréscimo da sobrevivência também está associado a equipamentos cada vez 

mais precisos na detecção de radares de defesa aérea e de aproximação de mísseis. 

A evolução dos meios aéreos clássicos não se faz sentir só na aeronave, mas também 

nos sistemas de armas e munições, principalmente no aumento das distâncias de 

ataque standoff20, que actua com munições de sistema autónomo ou semi-autónomo e 

que proporciona um aumento de precisão e de versatilidade. (Benrós, 2005) 

2.4 Novas Ameaças 

“Novas ameaças e previsíveis conflitos não vieram pôr fim a conceitos do 

passado…” (Santos, 2005,p.6) 

Estas “novas ameaças” não vem substituir as “velhas ameaças”, mas sim 

reforçá-las. Têm objectivos especialmente políticos e criminosos, podendo haver uma 

conjunção entre ambas que as potencia e complementa, actuando fundamentalmente 

sob a forma de terrorismo e crime organizado.  

Relativamente às “novas ameaças” com objectivos políticos, recorre-se 

essencialmente ao método do terrorismo, baseando-se e sustentando-se em doutrinas 

religiosas. Nos ataques aos EUA a 11 de Setembro, esteve patente a total 

imprevisibilidade destes actos e o elevado grau de destruição. A superpotência da 

actualidade não respondeu de forma eficaz e com rapidez perante este ataque 

inesperado, pondo em evidência falhas ao nível dos serviços de informação e de todo 

o seu sistema de defesa.  

                                                
17

 Por exemplo os helicópteros. 
18

 Tecnologia stealth. 
19

 Radar Absorbent Material. 
20

 Standoff – é uma técnica de ataque em que as aeronaves que disparam munições fora do 
alcance da antiaérea. 
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Este método constitui uma inquietação para a segurança de um Estado, quando 

associado a armas de destruição maciça e à aquisição de novas tecnologias de 

informação.  

Contudo, as “novas ameaças” com objectivos criminosos actuam através de 

tráfico de droga, pessoas e de armas, ou através de branqueamento de capitais, com 

o fundamento de obter lucros ilícitos que podem pôr em risco e estabilidade de um 

Estado. (Santos, 2004)  

2.5 Ameaça Aérea Emergente 

Nos últimos anos, a tradicional ameaça aérea21 tem vindo a ser menos utilizada, 

evidenciando o surgimento de um outro tipo de ameaças, denominadas emergentes. 

As ameaças emergentes são, fundamentalmente, constituídas por meios aéreos não 

pilotados22, dispondo de uma tecnologia mais barata, em relação à ameaça 

tradicional23, e apresenta capacidade para atingir objectivos remuneradores. Com o 

ataque de 11 de Setembro de 2001, surge também uma nova ameaça com o nome de 

Renegade24. A utilização deste meio aéreo tripulado é essencialmente de origem não 

estatal, designado por ONGV. 

2.5.1 TBM 

Os mísseis balísticos tácticos (TBM) são lançados a grandes distâncias e 

caracterizados por uma elevada velocidade terminal, o que diminui o tempo de 

reacção das forças defensoras, ostentando uma grande diversidade de espoletas e 

com capacidade de operarem sob quaisquer condições meteorológicas. Estes mísseis 

são lançados em plataformas móveis, têm elevada precisão nos seus ataques, são 

difíceis de detectar e têm capacidade para transportar ADM. Este tipo de armamento, 

está apropriado contra infra-estruturas civis e até alvos fixos no teatro de operações 

(TO). (Perdigão, 2005)  

Logo, a capacidade de defesa antimíssil é fundamental para os países que 

projectem forças num TO no estrangeiro, ou até mesmo no seu próprio território, 

quando é abrangido pelo alcance destes mísseis, lançados por parte de países hostis 

que possuam este tipo de armamento25.  

 

                                                
21

 Constituído por meios aéreos pilotados. 
22

 TBM- Míssil Balístico Táctico (Tactical Ballistic Missile), CM- Míssil Cruzeiro (Cruise Missile), 
UAV- Veículos Aéreos Não Tripulados (Unmanned Air Vehicle) e RAM- Foguetes, Artilharia e 
Morteiros (Rockets, Artillery and Mortars). 
23

 Ver Anexo C- Novas ameaças aéreas. 
24

 Segundo o TCor Lopes uma aeronave Renegade que consiste no desvio de Aeronaves 
comerciais para serem utilizadas para atentados terroristas.  
25

 Ver Anexo D- Alcances dos TBM no médio oriente e a sua tendência de proliferação. 
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 2.5.2 CM 

“A ideia de mísseis de cruzeiro englobando uma plataforma não-tripulada de 

baixo grau de detectabilidade, capaz de atacar com precisão a grandes distâncias 

ficou validada como instrumento significativamente válido para futuros conflitos” (Vaz, 

2005, p. 36) 

Relativamente aos mísseis cruzeiro (CM), estes são muito utilizados, 

fundamentalmente sobre alvos fixos, sendo eles altamente remuneradores. Têm uma 

variedade de utilização e categorização, percorrem grandes distâncias, podendo ser 

lançados por uma panóplia de meios26. Durante o lançamento, seguem trajectórias 

predefinidas, executando voos de contorno e furtivo, e apresentam elevada precisão, 

não provocando danos colaterais. Estes, à semelhança dos TBM, também têm a 

capacidade de transportar ogivas de destruição maciça (Benrós, 2005). 

 

2.5.3 UAV 

“Actualmente deixou de existir necessidade de se encontrarem missões, que 

pela sua particularidade, se adaptem aos UAV´s, pois estes revelam-se capazes de se 

empenharem em qualquer tipo de missão.” (Oliveira, 2009)  

Podemos dizer que um veículo aéreo não tripulado (UAV), “é um veículo aéreo 

com motor, que não transporta o operador humano, utiliza forças aerodinâmicas para 

se sustentar, pode voar autonomamente ou ser pilotado remotamente, pode ser 

recuperável ou não, e pode transportar um “payload” letal ou não.” (Oliveira, 2009) 

Sendo assim, da panóplia de aplicabilidades dos UAV resulta uma variada 

tipologia em que podemos destacar, os drones e os RPV27. Os drones são veículos 

com uma trajectória programada, e não sofrem qualquer intervenção humana durante 

o trajecto de voo. Os RPV são veículos pilotados remotamente por humanos, em 

estações no solo e em tempo real. Independentemente da forma como estes veículos 

são pilotados, a sua notória versatilidade de utilização no campo de batalha, está 

patente na diversidade de missões que executa.  

Os UAV executam missões de reconhecimento e vigilância, têm capacidade 

ISTAR28, efectuando reconhecimento próximo, em ambiente urbano, permitem retirar 

maior proveito das reduzidas dimensões da aeronave, têm a capacidade de guiamento 

terminal de mísseis, através dos designadores laser, a capacidade de efectuar guerra 

electrónica (GE) e a possibilidade de serem adaptados como agentes biológicos e 

químicos. Neste tipo de armamento realça-se a sua difícil detecção, devido à sua fraca 

                                                
26

 Exemplo: aeronaves, navios, submarinos ou plataformas terrestres. 
27

RPV- Remotly Piloted Vehicles. 
28

ISTAR- Intelligence, Surveillance, Target Acquisition and Reconnaissance. 
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assinatura térmica, óptica e sonora, conseguindo uma grande autonomia e voar entre 

os 10 e os 19000 metros. (Perdigão, 2005) 

Da panóplia de aplicações deste tipo de armamento, tem vindo a destacar-se, 

cada vez mais, a utilização destes veículos para combate, denominados UCAV29, 

prevendo-se o seu grande desenvolvimento tecnológico no futuro.  

A facilidade de aquisição de tecnologia para a sua produção, o baixo custo de 

aquisição, comparativamente a sistemas vocacionados para o mesmo tipo de missões, 

a versatilidade no desempenho numa multiplicidade de missões, a reduzida 

necessidade de treino dos operadores dos UAV, comparativamente a pilotos de 

aeronaves tripuladas, e o facto de não se colocarem em risco vidas humanas durante 

o desempenho das operações, são factores que contribuem para o desenvolvimento 

desta tecnologia. Prevendo-se um aumento da sua utilização, no moderno campo de 

batalha. 

2.5.4 RAM 

 “ A utilização de meios como rockets, munições de artilharia e morteiros (RAM) , 

contra tropas e instalações é uma constante,…”(Paradelo, 2009,p.11) 

A ameaça de rockets, artilharia e morteiros (RAM), que são de baixa tecnologia, 

apresenta-se como uma das mais abundantes no TO, o que levanta preocupações 

para os países que têm forças destacadas em missões no estrangeiro. Apesar da sua 

imprecisão em atingir o objectivo, normalmente instalações militares ou tropas no 

terreno, a sua facilidade de utilização é uma vantagem. Basta que este tipo de 

armamento atinja uma única vez o objectivo, para que surja uma forte projecção na 

sociedade, a qual nos dias de hoje não está preparada para admitir baixas em 

operações de apoio à paz.30 

  Alguns países da NATO, como a Alemanha e os EUA, estão a desenvolver 

estudos para anular esta ameaça, dada a sua importância e impacto na sociedade em 

que estão inseridos estes países. Como tal, não é dada muita importância aos 

elevados custos que advêm do estudo e da criação deste tipo de armamento (C-

RAM31) , para  neutralizar a ameaça RAM. 

2.5.5 Renegade 

“Quanto mais as acções terroristas dependem de meios simplificados, mais elas 

são indetectáveis e, por consequência, difíceis de interceptar e prevenir.” (Boniface, 

2002,p.30) 

                                                
29

 UCAV-Unmanned combat Air Vehicle. 
30

 Exemplos o caso do Afeganistão e Iraque. 
31

 C-RAM- Counter Rocket, Artillery, and Mortar. 
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Nos ataques de 11 de Setembro nos EUA, notou-se a presença de falhas, tanto 

nos serviços de informações dos EUA, como também na resposta rápida e eficaz na 

neutralização deste ataque. Uma simples aeronave comercial desviada por piratas do 

ar, com vista a embater em infra-estruturas, tornou-se numa séria ameaça, com 

consequências devastadoras. O método mais viável para combater a ocorrência de 

situações como esta, reside na prevenção.   

“ A prevenção parece ser a arma mais eficaz, a acção dos serviços de 

informações e policiais (SIS, SIEDM, PJ, SEF, Interpol, …) é essencial para detectar e 

deter, em tempo, indivíduos suspeitos, só assim poderá ser evitado o recurso ao uso 

de meios de defesa aérea que têm gravíssimos efeitos e danos colaterais” (Benrós, 

2005,p.22) 

O empenhamento da defesa aérea é sempre uma questão delicada. Torna-se 

numa medida controversa, fazer explodir uma aeronave com civis inocentes, na 

tentativa de evitar males maiores. Isto levanta algumas discussões de foro jurídico (em 

termos de empenhamento) e no âmbito de elevadas medidas de segurança.  

Em Portugal, a autoridade que decide esse empenhamento é representada pelo 

Primeiro-ministro32. A utilização de transmissão de voz em tempo real, é um requisito 

fundamental nestas situações. 

2.6 Ameaça aérea para Portugal e para forças destacadas no 

estrangeiro: 

 2.6.1 Em território nacional 

Segundo o TCor Paradelo, podemos concluir que nos últimos anos, que em 

território nacional, a probabilidade de ocorrência de uma ameaça aérea clássica é 

muito baixa.  

Se analisarmos historicamente a ocorrência desta ameaça em Portugal, 

verificamos que raramente aconteceram conflitos aéreos clássicos em território 

nacional. Porém, todas as ameaças aéreas, tanto clássicas como emergentes, são um 

possível perigo para o estado, não se podendo assim assumir riscos desnecessários. 

Mas o que se torna relevante, é analisar as ameaças aéreas com maior grau de 

ocorrência, de acordo com as hostilidades globais existentes. 

Como já foi referido no capítulo anterior, na actualidade vive-se uma luta contra o 

terrorismo, proliferação de ADM e crime organizado. Relacionando com as possíveis 

ameaças aéreas, Portugal, como elemento integrante de organizações tais como a 

ONU, NATO e UE, passa a ter como ameaças mais prováveis, as “novas ameaças”, 

                                                
32

 Ver Anexo B- Canal de decisão nacional. 
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por contrapartida de uma reduzida probabilidade de ocorrência das “ameaças 

clássicas”, pelo menos no seu território. 

Em Portugal, os grandes centros populacionais, os eventos de elevada 

visibilidade mediática33 e as infra-estruturas críticas, são os principais alvos de actores 

hostis ao país.  

Segundo o TCor Paradelo, uma das ameaças aéreas mais prováveis que 

Portugal encontrará dentro da sua fronteira, é a ameaça das aeronaves Renegade, a 

ameaça míssil ou até UAV´s.  

No sistema de defesa aérea nacional (SDAN), a FAP é responsável por 

assegurar a integridade do espaço aéreo nacional. Esta dispõe de uma força de caças 

interceptores, caso surja uma aeronave desviada ou não identificada.  

Todavia, as ameaças de mísseis requerem um sistema de defesa antimíssil 

eficaz. Neste âmbito, a AAA pode dar o seu contributo, nomeadamente através de 

sistemas de capacidade de média e alta altitude (HIMAD- High and Medium Air 

Defence), com capacidade de neutralizar esses mísseis. A protecção contra possíveis 

ameaças aéreas em território nacional torna-se essencial, exigindo assim um sistema 

de defesa aérea de resposta rápida, eficaz e integrado. 

Prevê-se que estes mísseis tenham maior alcance, precisão e sofisticação 

técnica que tornem difícil a sua intercepção. A proliferação deste tipo de armamento 

em territórios do norte de África, ou simplesmente o aumento do alcance dos mísseis 

de países como a Síria ou o Irão, podendo envergar ADM, constituem assim uma séria 

ameaça para a Europa e EUA. 

“…numa perspectiva de defesa aérea alargada, a Artilharia Antiaérea tem um 

papel a desempenhar, garantindo, com meios orgânicos, a defesa antimíssil do 

território nacional” (Benrós, 2005,p.23)  

Na defesa do território, face a ameaças aéreas providas dentro ou fora das 

fronteiras, é fundamental proteger pontos e aéreas sensíveis, de forma integrada, com 

todos os ramos das FA, de forma a existir uma maior complementaridade entre elas, 

anulando assim as novas ameaças versáteis.  

Esta forma de defesa integrada, com os diversos ramos das FA, justifica-se com 

a ocorrência de eventos importantes, como por exemplo a vinda do Papa a Portugal. A 

probabilidade de ocorrência de um ataque aumenta, e torna-se imperativo que o 

espaço aéreo esteja seguro. Para isso, para além da Força Aérea Portuguesa (FAP) 

assegurar a protecção do espaço aéreo no local do evento, a marinha e o exército 

podem completar esta mesma defesa a baixa altitude, com sistemas canhão e míssil. 

                                                
33

 Como por exemplo cimeiras e eventos desportivos. 
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Nesta analise só se justificará a completa e integrada defesa, em eventos de grande 

importância. Pois a implantação permanente de sistemas de AAA em todas as infra-

estruturas críticas, pontos e aéreas sensíveis, seria insustentável e desnecessária em 

tempo de paz, devido aos custos que implicaria.  

De acordo com as alianças de que Portugal faz parte, nomeadamente a NATO, 

existem estudos para a criação de sistemas de defesa antimíssil, de forma a abranger 

todos os países membros e garantir a anulação da ameaça míssil. 

“Portugal só vai ficar protegido pelo novo sistema americano de defesa 

antimíssil, numa das últimas fases da sua instalação, no final de 2020, (…) 

A nova arquitectura do sistema irá proteger progressivamente todos os aliados, 

incluindo a Turquia e começando pelo sueste europeu.” (Meireles, 2010) 

Para os EUA, Portugal não se apresenta sob ameaça iminente de ser alvo de 

mísseis provenientes de países hostis, tais como a Síria ou o Irão. Mas num futuro 

próximo, esta realidade pode alterar-se. A longo prazo, Portugal pode usufruir dos 

sistemas NATO de defesa antimíssil, os quais são importantes para defender o 

território nacional.   

 2.6.2 Para Forças Nacionais Destacadas (FND)  

Para qualquer força destacada no estrangeiro, é necessário AAA suficiente para 

garantir a protecção da força, com capacidade de combater a ameaça aérea clássica a 

curtas, médias e altas altitudes. Isto é o que se espera da ameaça aérea possível e 

com elevado grau de ocorrência, nesta fase inicial. 

Paralelamente, ataques de ameaças aéreas emergentes contra instalações e 

tropas no terreno, fazem-se sentir com a utilização de mísseis balísticos tácticos, 

mísseis cruzeiro, UAV´s e RAM são uma constante, variando de intensidade de acordo 

com missão e o ambiente operacional.  

Em TO como o Afeganistão e Iraque, em que as forças convencionais inimigas já 

foram destruídas, levantam-se outras preocupações no TO, sendo que uma delas é a 

ameaça RAM, em que a sua probabilidade de ocorrência é elevada. 

Nesses mesmos países em que Portugal tem forças destacadas, a probabilidade 

de ocorrer um ataque de meios aéreos tradicionais é muito baixa. Porém, a viabilidade 

de utilização de rockets, munições de artilharia e granadas de morteiro é uma 

constante. Estes meios são abundantes no TO, fáceis de utilizar e têm um elevado 

payoff34, tornando a missão dos militares que estão no TO mais complicada. 

A ameaça RAM, apesar da sua imprecisão, conjugada com o elevado número de 

ataques, vai fazer com que alguns acabem por atingir certos objectivos, começando a 

                                                
34

 Payoff- baixo custo com ganhos elevados. 
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surgir baixas militares e danos em instalações importantes no TO. Consequentemente, 

surge a necessidade de desenvolver e de implementar capacidade C-RAM, com vista 

a preservar a integridade, credibilidade e imagem de uma força capaz de actuar em 

qualquer tipo de TO, sem ter baixas, isto devido a ataques RAM. 

2.7 Conclusão 

Para além da abordagem dos actores que estão na origem da ameaça, existe 

também uma classificação quanto aos meios aéreos utilizados. Este capítulo incide 

essencialmente na ameaça aérea, podendo subdividir-se em ameaças aéreas 

“clássicas” e “emergentes”. 

Podemos dizer que a ameaça aérea clássica incide na utilização de meios 

aéreos tripulados, tais como aeronaves de asa fixa e asa rotativa. Nos dias de hoje 

vivem-se, essencialmente, conflitos de natureza assimétrica, favorecendo a aquisição 

de meios menos dispendiosos em relação à ameaça aérea clássica. Estes meios são 

denominados como a nova ameaça aérea, constituídos por meios aéreos não 

tripulados, tais como UAV’s, CM, TBM e RAM.  

As aeronaves renegade, apesar de serem um meio aéreo tripulado, inserindo-se 

desta forma no âmbito da ameaça aérea clássica, surgem de actores considerados 

como nova ameaça. Podemos então classificá-los como uma ameaça aérea 

emergente. 

Podemos dizer que o actual quadro de ameaças aéreas inerentes aos conflitos 

existentes actualmente, baseia-se nos TBM, CM, UAV’s, RAM e aeronaves Renegade. 

São meios mais baratos e eficazes, combinados com a conflitualidade assimétrica que 

se vive hoje em dia. 

“As ameaças aéreas que actualmente trazem especial preocupação à NATO, 

pela sua tendência de proliferação, são: 

• Mísseis balísticos tácticos, com capacidade de disporem de ogivas de 

destruição maciça e cuja proliferação estende-se do Médio Oriente aos países do 

Norte de África, deixando o sul da Europa e também o nosso território dentro dos seus 

alcances; 

• Veículos aéreos não tripulados e mísseis cruzeiro, cada vez mais versáteis e 

muito acessíveis a facções terroristas; 

• Aviões comerciais utilizados em ataques terroristas dirigidos a centros 

populacionais e a eventos de elevada visibilidade mediática, denominadas 

RENEGADAS, já amplamente divulgadas, desde o 11 de Setembro de 2001.” (Benrós, 

2006,p.92) 
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Actualmente, dentro das vastas possibilidades do quadro de ameaças, Portugal 

pode temer com maior probabilidade possíveis ataques míssil, UAV´s e aeronaves 

Renegade em território nacional, atendendo à sua posição geográfica e pelo facto de 

ser aliado do mundo ocidental. 

Nestas ameaças consideradas relativamente à ameaça míssil, com o 

desenvolvimento tecnológico, os seus alcances e características técnicas fazem 

destes mísseis uma possível ameaça, e quando, associados a ADM torna-se um 

perigo acrescido.  

Os UAV, à semelhança da ameaça míssil, são alvo de evoluções tecnológicas 

que proporcionaram a este meio, desenvolvimento das suas características técnicas e 

tácticas, estes podem se constituir uma séria ameaça, devido á sua aplicabilidade no 

campo de batalha. Podemos afirmar que num futuro não muito longínquo, o combate 

aéreo seja protagonizado por estes veículos, podendo até mesmo transportar todo o 

tipo de armamento inclusive ADM.  

Por último as aeronaves Renegade, depois do ataque terrorista aos EUA, as 

medidas de segurança nos aeroportos de todo o mundo foram uma das medidas de 

prevenir esta ameaça, porem o ambiente assimétrico que vivemos no presente é 

caracterizado pela sua imprevisibilidade. Deste ambiente internacional que se vive, 

não há garantias de que esta ameaça fique excluída, pois qualquer aeródromo servirá 

para a descolagem, de uma aeronave de menor porte com intenções terroristas. Isto é 

um dos exemplos já utilizados depois do 11 de Setembro de 2001. Perante a 

imprevisibilidade dos métodos terroristas, a segurança nos aeroportos e no serviço de 

informações não chega, convêm ter meio de defesa aérea que as complementem.   

Em FND, o tipo de missões em que Portugal tem forças, são missões de paz. 

Estas missões estão inseridas em territórios bastante hostis, pelo que as tropas estão 

sujeitas a uma grande possibilidade de ameaças aéreas emergentes, e principalmente 

à ameaça RAM.  

Em suma, tanto em TN como em forças projectadas no estrangeiro o grau de 

probabilidade da ameaça emergente vária, pois independentemente deste factor, a 

protecção AA na protecção da força serve para a protecção AA de áreas e pontos 

sensíveis em Portugal ou onde seja necessário. Isto requer meios e capacidades ás 

nossas FA, principalmente à AAA.  
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CAPÍTULO 3 

A DEFESA AÉREA NACIONAL E A ARTILHARIA ANTIAÉREA 

 

3.1 Introdução  

Este capítulo visa abordar um conjunto de aspectos importantes para o 

enquadramento do trabalho. Tendo isto em conta, será feita uma abordagem sobre o 

sistema integrado de defesa aérea da NATO - o NATINADS. Para analisar a sua 

importância, torna-se fundamental perceber como funciona o sistema de defesa aérea 

nacional, para posteriormente compreender a sua integração no NATINADS. 

Será também abordada a defesa antiaérea, focando-se os aspectos essenciais 

dos meios de que dispomos na AAA, bem como a análise das suas lacunas. Torna-se 

ainda importante perceber como se organizam estes meios.   

 

3.2 NATINADS 

3.2.1 Evolução do NATINADS  

A crescente evolução da ameaça, a uma escala nunca antes vista, originou uma 

necessidade de adaptação de um sistema de defesa antiaérea NATO. 

O actual sistema de defesa aérea da NATO é o NATINADS. Este sistema 

apresenta deficiências ao nível da sua capacidade de manutenção e modernização, 

resultado da diversidade dos sistemas nacionais que comportam diferentes 

tecnologias, algumas delas sem capacidade de interoperabilidade. 

“Em 2009 e até 2015, a OTAN prevê para a Europa a substituição de todos estes 

sistemas por um único sistema de C2, o Air Control and Command System (ACCS), 

fundamental para garantir a integridade contra qualquer ameaça aérea. Um dos 

objectivos da OTAN no desenvolvimento deste sistema, prende-se com o facto de 

todos os seus membros passarem a utilizar o mesmo sistema em termos de 

hardware/software e poderem partilhar entre si a informação disponível de carácter 

operacional com elevada rapidez, de modo a disporem da mesma Common 

Operational Picture, garantida por uma rede de comunicações digital através de um 

link seguro. Está concebido para ser interoperável com todos os sistemas de C2 da 

Aliança e outros sistemas nacionais. Contém interfaces para mais de 160 protocolos 

de comunicação, links tácticos e fontes de informação interna e externa.” (Calhaço, 

2009) 
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Desde o inicial NATINADS, até á actualidade do NATINEADS, houve a 

constante preocupação em desenvolver a defesa aérea da aliança, face às diferentes 

evoluções das ameaças aéreas. Porém, prevê-se o desenvolvimento de um novo 

sistema de defesa aérea, o ACCS, que possibilitará a existência de uma doutrina e 

equipamentos comuns, a integração e interoperabilidade em tempo real entre os 

países europeus da NATO. 

3.2.2 Finalidade do NATINADS 

Tendo em vista uma utilização uniforme do NATINADS, tornou-se necessário 

definir um conjunto de medidas que são de extrema importância para uma correcta e 

igual utilização por parte de todos os países aliados europeus.  

A finalidade do Sistema NATINADS é “dotar a NATO de um sistema de defesa 

aérea integrada credível, e que seja capaz de responder em tempo oportuno, quer em 

tempo de paz quer em tempo de crise, a qualquer ameaça contra os membros da 

Aliança” (Rosendo C. P., 2009) 

O NATINEDS é baseado num conjunto integrado de sensores, centros de 

operações aéreas e aeronaves em máxima prontidão, e que se encontra integrado 

com os países Europeus da NATO, entre os quais Portugal.  

3.2.3 Portugal no NATINADS 

Este sistema de defesa aérea da Aliança Atlântica, tanto em tempo de paz, crise 

ou em guerra, denominado NATINADS, permite ao do Comandante Supremo Europeu 

da Aliança (SACEUR) fazer cumprir a “missão de defesa aérea de preservar o espaço 

aéreo e a protecção dos países aliados e das forças da NATO na Europa, contra 

ataques aéreos” (EME, 2002) 

O SACEUR para o cumprimento da sua missão35, tem um conjunto de meios 

disponibilizados pelos países membros europeus da NATO.  

No caso da defesa aérea, esta está actualmente dividida em duas regiões Air 

North e Air South, que se encontram dependentes hierarquicamente dos JFC HQ, 

respectivos. Cada um desses comandos regionais dispõe de centros de operações 

aéreas combinadas (CAOC). 

O SDAN é o sistema de comando e controlo aéreo de Portugal (SICCAP-

POACCS)36 e está, materializado em Monsanto no CAOC-10. É no CAOC que todas 

as acções aéreas ofensivas, defensivas e de apoio, são controladas. 

Caso surja uma aeronave não identificada, ou fora da sua rota estabelecida ou 

autorizada, é no Control Reporting Center (CRC), em Monsanto, que as aeronaves 

                                                
35

 Independentemente da situação que vive (guerra, paz ou crise) 
36

 Ver Anexo B - Sistemas de Defesa Aérea Europeu 
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suspeitas são alertadas. O CRC tem como principal objectivo supervisionar e controlar 

permanentemente o Tráfego Aéreo. Para além do CRC em Monsanto, existe um 

centro de operações aéreas alternativo em Montejunto, que pode ser solicitado em 

circunstância de incapacidade de operar o CRC em Monsanto. 

Caso surja nos radares instalados em Portugal37, uma aeronave suspeita, o CRC 

activa o Quick Reaction Alert - Interception (QRA-I). De imediato uma parelha de F-16 

que está em máxima prontidão (15 minutos), descola e intercepta a aeronave suspeita. 

Nesta situação a aeronave é obrigada a aterrar, ou a entrar numa rota autorizada. 

Caso seja uma aeronave Renegade, existe uma linha directa com o S. Exa. Primeiro 

ministro de Portugal, para autorizar o abate da aeronave hostil.  

“A estrutura de C2 é imprescindível para a arquitectura do sistema …”. 

(Monsanto, 2002, p. 10) 

O C238 consta das estruturas de defesa aérea, nas quais fazem parte a NATO 

Air Defense Ground Enviroment (NADGE)39, o United Kingdom Air Defence Ground 

Environment (UKADGE), o German Air Defense Ground Environment (GEADGE), o 

Sistema de Tratamento e Representação de Informação de Defesa Aérea (STRIDA)40, 

o Portuguese Air Command and Control System (POACCS)41, o Sistema Automático 

de Defesa Aérea de Espanha (SADA), o Sistema de Defesa Aéreo da Polónia 

(DUNAJ) e o Sistema de Defesa Aéreo da República Checa (SEKTOR VS), 

constituindo-se assim o NATINADS. (Caixeiro, 2007) 

A FAP funciona em Link-16, o que permite uma comunicação e gestão das 

operações mais intuitiva, bem como um maior comando e controlo (C2) nas operações 

executadas. Deste modo a FAP vai respondendo a especificações NATO. 

Relativamente à AAA, esta não está integrada no actual SDAN, devido à falta de 

sistemas C2 actuais e interoperáveis.  

 

3.3 O Sistema de Defesa Aéreo Nacional 

No conceito de defesa aérea, podemos separar duas áreas de preocupações 

distintas, a defesa do TN e a defesa do Corpo de Batalha. A defesa do Corpo de 

Batalha vai incidir numa estrutura mais flexível, de modo a garantir a protecção da 

força num determinado TO.  

                                                
37

 Radares estão localizados em Fóia, Montejunto e Serra do Pilar. E encontram-se em fase de 
instalação dois outros radares do mesmo tipo, na Madeira e nos Açores. 
38

 Comando e controlo 
39

 Compreende os sistemas Belga, Holandês, Dinamarquês, Norueguês, Italiano, Grego e 
Turco. 
40

 Sistema Francês. 
41

 Conhecido em Português como Sistema de Comando e Controlo Aéreo de Portugal 
(SICCAP) 
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No território nacional (TN), este é “...constituído pelo Continente, pelos 

Arquipélagos dos Açores e Madeira e ainda pelo Espaço Aéreo correspondente, ou 

seja, dentro dos limites das fronteiras territoriais e respectivas águas...” (CEM, 1997, p. 

6.), a defesa do mesmo é missão primordial das FA. 

Na directiva operacional Nº05/96, constam também importantes definições, tais 

como a defesa aérea e a delimitação do espaço aéreo a defender.  

Segundo a mesma directiva, o espaço aéreo é todo o espaço abrangido por 

cima da superfície terrestre e águas territoriais do TN. Sendo o conceito de defesa 

aérea, “…um conjunto de medidas concebidas para suprimir ou reduzir a eficácia de 

acções aéreas hostis, compreendendo medidas activas e passivas, contramedidas 

ofensivas e um sistema integrado de comando e controlo, comunicações e informação 

aérea que permita a sua coordenação e sincronização...” (EMGFA, 1996, p. 2) 

É da responsabilidade da FAP, a defesa aérea do TN, segundo o artigo 1º do 

capítulo I da lei orgânica da FAP (LOFA). 

Nesta defesa está patente a necessidade de integrar os ramos das FA numa 

protecção conjunta do espaço aéreo. Essa necessidade reflecte-se na missão da FAP 

na defesa de áreas e pontos sensíveis, sendo a integração da AAA no SDAN como a 

força mais adequada para esta defesa, pois a FAP está mais vocacionada para a 

execução de missões de vigilância e policiamento. Uma outra necessidade está 

patente a nível dos radares do SDAN, em que se revela difícil a detecção de 

aeronaves que voam a baixas e muito baixas altitudes. Este problema poderia ser 

colmatado com os radares da Marinha ou do Exército.  

 

3.4 Defesa Antiaérea  

No âmbito da defesa AA, há que ter em conta um grande conjunto de 

necessidades para seja possível a AAA assegurar as suas missões.  

“… no quadro de Segurança Cooperativa, as necessidades de modernização e 

reequipamento da Artilharia, também contam, para que em termos nacionais, 

possamos continuar a ser um aliado não dispensável, integrar formações 

multinacionais e participar nos grandes acontecimentos da segurança, em que as 

organizações internacionais, onde nos inserimos, são chamadas a intervir.” (Exmo. 

Ramalho, TGen José Luís Pinto, 2005) 

Algo que se apresenta subjacente à definição acima citada, tem a ver com a 

constante necessidade de modernização e reequipamento dos meios, pois como 

vimos no terceiro capítulo, a evolução de ameaça aérea vai alterando. Tendo em conta 

que Portugal está inserido no âmbito de organizações internacionais, que também 
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prevêem medidas de defesa aérea conjunta, é necessário acompanhar a evolução dos 

nossos congéneres. 

A missão da AAA é, genericamente, “Apoiar a função principal do Exército de 

conduzir e manter oportunas e eficazes operações de guerra, fornecendo a defesa 

antiaérea necessária ao cumprimento da missão do Exército. Fornecer as forças 

necessárias à defesa antiaérea dos pontos e áreas sensíveis civis e militares em 

conformidade com directivas específicas. Em condições especiais, executar fogos 

terrestres com as unidades de AAA, equipadas com material adequado” (EME, 1997). 

É de salientar que a AAA tem como principal função a protecção de força no 

campo de batalha, contudo há também um vasto conjunto de elementos aos quais é 

necessário assegurar a protecção. Desta forma existem aplicações da AAA para além 

daquela que é a sua missão primária, como está descrito no excerto acima exposto. 

Porém, para cumprir esta missão é necessário responder a certos princípios, 

bem como a certas características da AAA.  

 

3.5 Equipamentos e Sistemas de armas de Artilharia Antiaérea 

nacionais 

Relativamente aos sistemas de AA e os seus equipamentos42, podemos dividi-los 

em três subsistemas: 

 Sistemas de armas; 

 Detecção e alerta; 

 Comando e controlo. 

No âmbito dos sistemas de armas, podemos classificá-los quanto ao alcance. 

Podem ser decompostos em sistemas de curto alcance e baixa e muito baixa altitude 

(SHORAD)43 e sistemas de média e alta altitude (HIMAD). Quanto à família de 

material, podem subdividir-se em sistemas canhão e sistema míssil.  

Por sua vez, os sistemas SHORAD dividem-se em sistemas canhão, sistemas 

míssil portátil (MANPAD) e sistemas míssil ligeiro, podendo também existir sistemas 

que combinem canhão com míssil na mesma plataforma, bem como outras 

capacidades, nomeadamente vigilância e detecção. (Salvador, 2006) 

Nos sistemas de armas de AA, não existe um sistema que, por si só, tenha 

capacidade para se opor a todo o espectro da ameaça aérea. Podemos então concluir 

que os sistemas de AAA são complementares numa resposta à ameaça.  

                                                
42

 Ver anexo B- Alguns exemplos de equipamentos e sistemas de armas de AAA nacionais. 
43

 SHORAD-Short Range Air Defence. 
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O subsistema de detecção e alerta integra os radares de vigilância e radares de 

aviso local. Já no subsistema de C2, prevê-se um conjunto de órgãos pelos quais os 

cmdts exercem a sua acção de comando e controlo. (EME, 1997) 

Perante a análise tipológica acima descrita sobre os sistemas de AAA existentes, 

podemos referir que Portugal, para o cumprimento da sua missão, tem os seguintes 

materiais: 

 Sistemas canhão Bitubo AA 20mm; 

 Sistemas míssil ligeiro Chaparral; 

 Sistemas míssil portátil Stinger; 

 Radares AN/MPQ-49 Forward Alerting Area Radar (FAAR); 

 Radares Portable Search and Target Acquisition Radar (PSTAR).  

Podemos concluir que Portugal dispõem de meios SHORAD equipados com 

sistemas canhão e sistemas míssil ligeiro e portátil. A nível de radares, Portugal dispõe 

apenas de sistemas radar de aviso local.  

 

3.6 Lacunas destes sistemas e equipamentos 

Nos sistemas acima referidos, verifica-se uma notória falta de C2. Num cenário 

operacional, isto resulta numa falta de interoperabilidade entre as unidades AAA e a 

força aliada. Uma Artilharia com um comando e controlo por procedimentos seria 

indesejável, uma vez que este problema poderia resultar num abate acidental de uma 

aeronave amiga, em território nacional ou estrangeiro.  

“Um Exército, de onde se destaca a Artilharia Antiaérea, que não tenha 

Comando e Controlo, encontra-se completamente ultrapassado…” (Heleno, 2009,p.9)  

Este facto leva-nos a concluir que a inexistência de um sistema de C2 eficaz nas 

unidades de AAA de Portugal, vai resultar da não participação em Teatro de 

Operações (TO) no exterior do território nacional e também a não integração de uma 

possível defesa no TN, nomeadamente em defesa de pontos e áreas sensíveis. 

Os sistemas de armas nacionais e equipamentos de detecção radar que a nossa 

AAA dispõe, apresentam-se desactualizados e expõem diversas lacunas, 

comparativamente aos nossos aliados. (Borges, 2008) 

O sistema Chaparral M48AE1 M\90 que equipa Portugal desde 1991, tem como 

país de origem os EUA. Este sistema funciona como resposta a uma ameaça aérea a 

baixa e muito baixa altitude, a uma distância máxima de cinco km, e tem uma 

guarnição de cinco homens. Este sistema de armas apresenta um período de vida 

superior a quarenta anos, pelo que a sua substituição deveria ser ponderada.  
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O sistema míssil portátil Stinger equipou o Exercito português em 1997. O seu 

baixo peso, a sua grande mobilidade e a rapidez de entrada em posição, adequam-se 

às necessidades das unidades que equipa. Porém, a inexistência de espoleta de 

aproximação apresenta um inconveniente, uma vez que isto vai reduzir alguma da 

capacidade em atingir o objectivo com eficácia.  

O radar FAAR, de origem americana, equipa as unidades Mecanizada em 

Portugal. É um radar de Aviso Local, com um alcance máximo de vinte km e tem 

capacidade para detectar, localizar e identificar alvos aéreos voando a baixas e muito 

baixas altitudes. Este radar já não se encontra ao serviço do exército dos EUA desde 

1991, sendo um tipo de material desactualizado para as actuais necessidades 

(Rosendo, 2008). 

O radar PSTAR tem capacidade de detectar e transmitir as informações de alvos 

para as unidades SHORAD em tempo adequado. Este radar é um equipamento 

moderno que detecta aeronaves de asa fixa sob quaisquer condições atmosféricas, 

que detecta e identifica helicópteros mesmo com velocidades reduzidas ou suspensos, 

e outros meios aéreos de reduzidas dimensões. Das principais características que 

podemos nomear deste equipamento, ressalta a sua capacidade de ser portátil e, bem 

como o seu reduzido peso o que permite uma alta mobilidade e flexibilidade, podendo 

assim ser aerotransportado ou transportado em viaturas. Contudo, este radar é 

bidimensional, ou seja, só determina as direcções e distâncias das aeronaves, não 

permitindo determinar a altitude. 

Uma das lacunas apresentadas pelos nossos sistemas de armas é sem dúvida a 

ausência de sistemas HIMAD. Apesar de ter sido aprovado, a nível orgânico, a 

aquisição deste material, a realidade é que, no presente, se fossemos alvo de uma 

ameaça, não tínhamos forma de aproveitar as capacidades HIMAD para a neutralizar. 

O Grupo de Artilharia Antiaérea (GAAA), no qual futuramente estará inserida a Bateria 

de Artilharia Antiaérea (BAAA) HIMAD, tem como missão “ garantir à força uma defesa 

em profundidade de pontos e áreas sensíveis críticas em qualquer Teatro, desde o 

nível Short Air Defense (SHORAD), até ao seu ponto mais alto, permitindo a 

segurança e a preservação do potencial de combate das forças amigas e de 

instalações e infra-estruturas populacionais, contribuindo para o sucesso da campanha 

operacional e, em simultâneo, da segurança das populações.” (Calhaço, 2009,p.29) 
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 3.7 Organização da AAA 

 

Tendo em conta a protecção AA das três grandes unidades em Portugal a AAA, 

a quem compete efectuar essa mesma protecção, tem uma articulação conducente 

com essa tarefa. 

A AAA nacional é constituída por um GAAA44, que dispõe na sua organização de 

Baterias de AAA que fazem a protecção AA a essas grandes unidades de forma 

independente, ou seja, apesar de fazerem parte do mesmo GAAA, quando 

empenhadas, são integradas na Brigada correspondente. O GAAA tem assim a 

Bateria que faz a protecção AA da BrigInt, cujo comando está sediado em Coimbra, e 

uma outra Bateria assegura a protecção AA da BrigRR. Contudo, esta organização 

não esgota a constituição do GAAA.  

Todavia não se torna relevante continuar esta análise para o presente trabalho.  

A BrigMec, a terceira grande unidade em Portugal, tem a sua protecção AA 

assegurada por uma BAAA que está situada em Sta Margarida. 

É de salientar que, apesar das Baterias que constituem o GAAA estarem 

situadas no mesmo local e pertencerem ao mesmo Grupo, estas têm missões 

diferentes, bem como diferenças na organização e constituição em termos de meios. 

As suas características essenciais são ditadas pelo tipo de força às quais prestam 

apoio.  

É de salientar que as regiões autónomas dispõem de AAA. Essas unidades têm 

como principal função assegurar a protecção AA das regiões onde estão integradas.    

Quanto aos meios disponíveis, nomeadamente as armas, e tendo em conta a 

constituição do Sistema de AAA (armas, detecção e alerta e C2), Portugal tem 

sistemas SHORAD, Stinger e Chaparral, sendo também previsto a existência de uma 

Bateria AAA com meios HIMAD. Embora faça parte dos QO de 29 de Junho de 2009, 

estes meios ainda não foram adquiridos.  

Quanto ao subsistema de detecção e alerta, temos ao nosso dispor dois tipos de 

radar de aviso local, o PSTAR e o FAAR. Quanto ao C2, é executado tendo por base 

procedimentos manuais.  

 

 

                                                
44

 Ver Anexo E: Constituição do GAAA e das BAAA 
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3.8 Conclusões 

“ A existência de um sistema coerente e integrado, que preveja meios SHORAD 

e HIMAD, equipamentos de C2I seguros e funcionais, capacidade de interoperar com 

outros Ramos e em forças multinacionais é essencial para que a Artilharia Antiaérea 

possa garantir plenamente a sua missão de protecção da força e defesa aérea do 

território nacional.” (Benrós, 2006,p.95) 

O NATINADS é um sistema de C2 de defesa aérea integrada, que nos permite 

verificar a existência de uma perspectiva de defesa conjunta, englobando os países da 

NATO, onde Portugal também está inserido. 

Quanto ao SDAN, este está integrado na protecção AA dos países da aliança 

acima referida, contribuindo com meios das FA para tal efeito. É de salientar, que ao 

nível da AAA é notória a falta de um sistema de C2 que permita a integração no 

NATINADS, pois tal não é possível com a execução do C2 com base em 

procedimentos manuais.  

É ainda de referir a necessidade de Portugal estar ligado ao conceito de defesa 

integrada.  

No âmbito deste trabalho, houve um maior enfoque relativamente aos 

equipamentos e sistemas de armas de AAA. Como tivemos oportunidade de perceber 

no segundo capítulo deste trabalho, alguns deles são obsoletos e outros inexistentes, 

para fazer face ao novo quadro de ameaças aéreas. 

Relativamente à organização de AAA, esta consegue assegurar a protecção AA 

a baixas e muito baixas altitudes das grandes unidades, prestando um Apoio directo 

(A/D). 

Em suma, a AAA não tem capacidade para defender o TN, devido à falta de um 

sistema de C2, lacuna essa que leva à inexistência de interoperabilidade e que torna 

os sistemas de armas inúteis, pois não podem ser empenhados se necessário.  

Portugal, ao nível da AAA dispõem de sistemas obsoletos, para além de que não 

consegue garantir uma defesa em profundidade, uma vez que há falta de meios 

HIMAD que garantam a protecção antimíssil. 
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CAPÍTULO 4 

DESAFIOS DA AAA FACE AO ACTUAL QUADRO DE AMEAÇAS 

 

4.1 Introdução  

Neste capítulo será abordado o tipo de missões executadas pelo nosso exército 

na actualidade e será feito uma análise no contexto de integrar a AAA portuguesa num 

quadro de opções da defesa aérea nacional. Esta circunstância revela para a AAA a 

necessidade de se modernizar e reequipar de forma a integrar diversas missões no 

âmbito da defesa aérea nacional. Esta modernização e reequipamento têm que ter em 

conta o espectro de ameaças aéreas referidas anteriormente. Vai-se ponderar os 

principais equipamentos/doutrinas para perfazer o conjunto de capacidades 

necessárias para responder de forma adequada a todos os espectros da 

conflitualidade actual. 

 

4.2 Caracterização de Ambiente Operacional da Actualidade 

Tendo em conta os vários tipos de missões que podem ser atribuídas às 

unidades de AAA, ainda assim estas diferem e dependem do ambiente operacional em 

que estão inseridas. 

Logo a AAA tem como “…missão fundamental e primária que é a da defesa do 

respectivo território nacional, seja de modo isolado seja no seio de uma aliança, as 

Forças Armadas de hoje cumprem missões muito diversas, no âmbito das CRO45 do 

anti-terrorismo, SAR46 e combate SAR, operações humanitárias, operações em 

situação de catástrofe, missões de cooperação militar, etc.” (Paradelo, 2009,p.10) 

Portugal, que é um membro de algumas organizações tais como a NATO, 

assume responsabilidades no âmbito das mesmas compartilhando as suas 

preocupações, sendo que neste âmbito reflecte-se a intervenção de Portugal em 

missões de Ajuda Humanitária, evacuação de refugiados, operações de catástrofes, 

operações no âmbito de resposta à crise (CRO), entre outras. A ameaça actual é 

muito difusa, podendo concluir que não se prevê um ameaça directa à soberania 

nacional. Resultado disto, Portugal ter tendência por num sistema de defesa colectiva 

com os seus aliados, compartilhando interesses e apoio mútuo. Esta relação com os 

                                                
45

 CRO-Crisis Response Operations 
46

 SAR- Search and rescue 
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nossos aliados traduz-se no esforço para desenvolver materiais e equipamentos bem 

como estruturas que permitam neutralizar com rapidez e eficácia qualquer ameaça 

para a aliança.  

A AAA neste âmbito vai necessitar de desenvolver um sistema de forças 

equilibrado, capaz de se empenhar numa panóplia de missões em que a 

interoperabilidade seja o aspecto fulcral para a integração nesses pressupostos. 

“…nos Teatro de Operações (TO) da actualidade as forças militares são 

chamadas a executar missões bastantes diversificadas, sendo normal que a mesma 

força possa estar a executar simultaneamente através das suas diferentes 

subunidades, missões totalmente distintas que podem ir desde a ajuda humanitária, ao 

patrulhamento e até mesmo a acções de combate. Por vezes a mesma força ou 

unidade, poderá ter de executar em diferentes períodos do dia, este mesmo tipo de 

acções.” (Paradelo, 2009,p.10)  

Ao nível dos TO a multiplicidade de acções a serem cumpridas por uma força 

são bastante grandes, bem como a sua aplicabilidade onde estão inseridas. Este 

leque assim tão diversificado de acções implica, por parte da força, que esta seja 

dotada de todos os meios humanos e materiais que lhe permitam um correcto 

desempenho das mesmas  

De salientar que neste tipo de ambientes as forças empenhadas deparam-se 

com um conjunto, maior ou menor, de adversidades. 

“…, as condições de terreno e o clima encontrados nesses Teatros de 

Operações no exterior, são normalmente bastantes diferentes se comparados com os 

existentes nos países de origem das forças (…) acresce o facto da opinião publica 

destes países ter normalmente grande dificuldade em aceitar a existência de baixas 

em TO fora do território.” (Paradelo, 2009,p.10) 

Como podemos ver no exemplo acima citado, as forças no terreno deparam-se 

com aspectos de índole climatérica e de orografia diferentes do que estão habituadas, 

o que lhes condiciona ou pode inviabilizar o cumprimento das suas tarefas. Para além 

disso, há a salientar que o facto de haver baixas em combate, habitualmente, como 

um factor impeditivo ao cumprimento das missões da força, pois a opinião pública não 

aceita que no TO haja baixas. 

 “…, os exércitos actuais apresentam uma forte característica expedicionária e 

deverão estar equipados e instruídos para responderem a este desafio” 

(Paradelo,2009,p.10)  
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Uma AAA capaz assegurar a protecção da força no estrangeiro conseguirá 

defender pontos e áreas sensíveis em TN.  

4.3 Necessidades de reequipamento da AAA   

Sendo o exército constituído por três Brigadas47 no sistema de forças do 

Exército, a defesa AAA das mesmas corresponde a certas características para garantir 

a protecção AA. No que respeita à BrigMec e à BrigInt, o apoio da AAA deve estar 

adaptado à mobilidade e protecção específica de cada Brigada. A BrigRR é 

caracterizada pela flexibilidade de emprego e pela forma como insere a força na Área 

de Operações.  

A BrigRR tem como característica primordial a projecção de forças por via aérea. 

A protecção AA é efectuada por uma BtrAAA que tem que se adequar a esta 

especificidade. Esta deverá possuir meios que lhe confiram maior mobilidade, sendo o 

sistema de míssil Portátil o que mais se adequa a esta missão.  

A protecção AA da BrigMec e da BrigInt, é garantida por uma BAAA para cada, 

correspondendo a características e exigências específicas das Brigadas que 

protegem. As BAAA devem comportar capacidades de defesa AA míssil e canhão com 

capacidade fazer tiro em movimento e com semelhante mobilidade e protecção das 

unidades de manobra. 

Estes meios AAA deverão ter capacidade de projecção para poderem ser 

projectáveis para uma possível actuação no estrangeiro, a fim de desempenhar 

missões no âmbito da protecção AA das Forças Terrestres tanto estacionadas como 

em movimento, proporcionando também a defesa de aquartelamentos, Postos de 

Comando (PC) e estruturas logísticas. Neste âmbito e de acordo com as novas 

tipologias de ameaça inerentes aos desafios da AAA, a ameaça RAM é uma constante 

nos TO da actualidade, em que a protecção da força no âmbito da AAA deve estar 

equipada com meios C-RAM. Estes, e segundos os novos QO aprovados em 29 de 

Junho de 2009, contemplam unidades de C-RAM na BAAA das Forças de Apoio 

Geral. 

O SDAN, como já foi referido anteriormente, funciona através de um sistema 

totalmente interligado, constituindo-se o CRC como principal responsável do controlo 

do Espaço Aéreo (EA), tendo ligação com o CAOC 10, esquadra de interceptores e 

CRC´s de outros países membros NATO. Isto está tudo conjugado num sistema que 

cria uma imagem do EA48. Nesta situação a AAA não tem como se ligar ao CRC, 

estando assim incapacitada de coordenar com o escalão superior o seu 

                                                
47

 Brigada de Reacção Rápida, Brigada mecanizada e Brigada de Intervenção. 
48

 Denominado Air Picture. 
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empenhamento. Prevê-se que esta situação seja colmatada com a aquisição de um 

sistema de C2 actuando em Link 16, respondendo assim às especificações NATO. 

Será de todo importante e necessário um reequipamento, pois não basta adquirir 

sistemas de armas tecnologicamente avançadas, se não tivermos capacidades de 

coordenação com as restantes unidades nacionais ou aliadas. Com a aquisição de um 

sistema de C2 que englobe a AAA, vai-se proporcionar uma maior operacionalidade e 

criar uma AAA mais activa no desempenho da sua missão, permitindo um possível 

envolvimento numa força multinacional em missões no estrangeiro. 

Os sistemas HIMAD necessários para uma defesa AA mais completa e credível, 

estão em plano de vista de uma possível aquisição. Isto vai originar uma defesa AA 

com mais profundidade, nunca esquecendo que na aquisição deste material será 

necessário obter primariamente meios SHORAD credíveis e ser dotado de um sistema 

de comando e controlo perfazendo os requisitos da NATO. 

Face a esta análise de material, equipamento e orgânica da AAA Portuguesa, 

existe lacunas, nomeadamente para fazer face ao novo quadro de ameaças já 

referidas anteriormente. Segundo o TCor Paradelo, existe uma necessidade de 

reequipar a AAA, não apenas com sistemas de armas mas sim por capacidades, 

tornando-se imprescindível a capacidade de protecção em movimento, capacidade de 

protecção de elementos críticos, capacidade de defesa aérea a médias e altas 

altitudes, capacidade C-RAM e por último e a mais fundamental para todas as outras 

capacidades funcionarem coordenadamente, a capacidade C2. Para além de 

completar estas capacidades de forma a fazer face ao actual quadro de ameaças, em 

que se engloba os TBM, CM, RAM, UAV´s, e as ameaça Renegate, deveríamos 

ambicionar uma AAA modular, ou seja, dispor essas mesmas capacidades conforme 

as necessidades e tipos de missões da actualidade. A título de exemplo, dispor meios 

para as nossas forças situadas no Afeganistão com mais capacidade de C-RAM do 

que em outras situações. 

“… uma defesa combinada com sistemas SHORAD e HIMAD garante uma 

protecção adequada, permitindo que reciprocamente as limitações de um sistema 

sejam colmatadas pelas possibilidades do outro sistema.” (Benrós, 2006,p.95) 

4.3.1 Sistemas SHORAD 

De acordo com TCor Benrós, os sistemas SHORAD visam responder a um 

conjunto de características e de valências. Destas características destacam-se a 

capacidade de empenhamento contra UAV, CM, RAM49, vectores aéreos que utilizem 

tecnologia stealth, capacidade de empenhamento fora do alcance visual (BVRE- 

                                                
49

 Nunca esquecendo da ameaça tradicional (FW e RW) 
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Beyond Visual Range Engagement), capacidade para poderem destruir aeronaves que 

empreguem técnicas de ataque Standoff com munições inteligentes, capacidade de 

empenhamento autónomo e por controlo remoto, transportabilidade, tripulações 

reduzidas, capacidades de controlo de tiro através de centros de direcção do tiro, 

integração numa só plataforma de múltiplas valências50, capacidade de operar em 

todo-o-terreno, capacidade de operar em ambiente biológico e químico, comando e 

controlo em tempo real, incluindo a capacidade de identificação de alvos não 

cooperantes, contribuindo assim para a produção da imagem aérea no sistema de 

informações, capacidade de interoperar com sistemas aliados e de se integrar no 

NATINADS, capacidade para múltiplos empenhamentos e resistência a ambientes de 

guerra electrónica. De acordo com esta panóplia de requisitos necessários para um 

sistema SHORAD ideal, resultado da evolução do vector aéreo, avaliemos possíveis 

sistemas que substituam se necessário os já existentes no Exército Português perante 

o actual quadro de ameaças.  

A defesa aérea a esta faixa de altitude requer a integração de sistemas canhão, 

míssil e radar, pois permitem garantir o cumprimento da missão, nomeadamente na 

defesa AA de pontos, zonas ou áreas sensíveis contra alvos aéreos voando a baixas e 

muito baixas altitudes. Esta combinação de sistemas de armas vai permitir rentabilizar 

todas as potencialidades dos mesmos e fazer frente ao diversificado espectro de 

ameaças aéreas.  

Tanto o sistema canhão bitubo de 20mm de origem alemã que equipa a 

BAAA/FAG, BAAA/ZMM e BAAA/ZMA, que se encontra no Exército desde 1981 e o 

sistema de míssil ligeiro Chaparral M/90 de origem dos EUA que equipa a 

BAAA/BrigMec e a BAAA/BrigInt, que equipa o Exército Português desde 1991, 

encontram-se ao serviço do exercito português com alguns anos, pelo que a curto 

prazo deixa de completar requisitos mínimos de utilidade no campo de batalha, pelo 

facto deviam ser substituídos por sistemas mais actuais de forma a acompanhar a 

evolução das ameaças actuais com meios mais eficientes e eficazes, capazes de as 

neutralizar com maior grau de probabilidade. 

Relativamente ao reequipamento destes meios, será o sistema “Skyranger”, 

produzido pela Rheinmetall e que comporta três componentes: Radar 3D, sistema 

canhão AA de 35mm e o sistema míssil ligeiro, como o mais adequado.  

É um  sistema de defesa aérea, de origem alemã, que na sua constituição 

contempla um canhão mono-tubo de 35 mm, uma cadência de tiro satisfatória com 

munições que produzem um efeito explosivo. A possível aquisição deste sistema 
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proporcionaria a defesa aérea tanto numa posição estática como em movimento, este 

facto criaria uma flexibilidade e manobrabilidade no emprego deste sistema. O 

moderno sistema canhão proporcionaria uma defesa AA a pontos e áreas sensíveis e 

na protecção da força, tanto em movimento como estacionadas, comportando este 

também um sofisticado sistema contra a ameaça RAM.  

Quanto ao nível do sistema míssil “Skyranger”, ele está equipado com quatro 

lançadores em plataforma “asrad” e utiliza mísseis “Bolide” com guiamento lazer. 

Apesar da utilização de mísseis “Bolide”, a plataforma permite a utilização de mísseis 

“LFK NG”, que equivalem ao tipo de mísseis ligeiros usados pela AA portuguesa. 

“Os radares deverão ainda ter capacidade de dar informação da localização de 

alvos em direcção, alcance e altitude (3D-Três dimensões), …” (Benrós, 2006,p.93) 

Nos dias de hoje os radares modernos terão que comportar capacidade de 

detecção 3D. O sistema radar de aviso local “Skyranger” não só contempla a 

capacidade 3D, como possibilita a detecção em movimento, tendo capacidade de 

detectar ameaças aéreas RAM, mísseis, helicópteros e aeronaves de asa fixa. 

Apesar de este sistema estar em fase de teste, o Exército Português poderia 

beneficiar de todo um sistema tecnologicamente avançado, uma vez que seu local de 

produção está situado na Europa, resultando assim numa cadeia logística e de 

manutenção mais barata do que se adquiríssemos um sistema SHORAD americano, e 

quanto às três componentes que este sistema contempla, elas facilitam a manutenção 

e a logística, dado que já possuímos um sistema standard. 

“Face à emergência e à necessidade imediata de preservar o centro de 

gravidade da força, garantindo a não existência de baixas em ataques a instalações 

militares onde tropas estão aquarteladas, necessitando de colocar de imediato meios 

C-RAM em operações, os Estados Unidos tiveram de recorrer a sistemas de armas já 

existentes, que com algumas alterações, para que pudessem entrar tão rapidamente 

quanto possível em teatro.” (Paradelo, 2009,p.11)  

Perante o excerto acima citado, é de realçar a importância e a urgência que os 

EUA tiveram em desenvolver um sistema de armas para anular a ameaça RAM com 

sistemas C-RAM, num TO no estrangeiro. 

Houve a necessidade de implementar um sistema que se dedicasse 

exclusivamente ao combate desta ameaça, o mais rapidamente possível, de forma a 

evitar baixas desnecessárias provocadas por tais ataques. Desta forma, os EUA 

utilizaram o conhecido e eficaz Vulcan Phalanx que equipa os seus navios, e fez 

adaptações para uma utilização terrestre. Este armamento comporta um canhão hexa-

tubo M61A1 Gatling de 20mm, possui uma cadência de tiro elevada disparando 

munições com um efeito explosivo. O sistema canhão Centurion Phalanx B constitui-
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se como um sistema independente, todavia com a existência de vários sistemas, 

existe a possibilidade de serem executados múltiplos empenhamentos sobre os vários 

objectivos. 

Uma das vantagens deste sistema, é o seu uso em TO actuais, mostrando-se 

eficaz e fiável, para além de ser mais barato, uma vez que se trata de uma adaptação 

de um sistema já existente. 

Porem existe um sistema canhão denominado NBS C-RAM de origem alemã, 

que ao contrário dos EUA não tivera grande urgência em desenvolver um sistema C-

RAM. Este sistema é fruto da evolução de outros sistemas já existentes51, até à 

concepção do NBS C-RAM. É composto por 6 armas e possui uma cadência de tiro de 

1000tpm, em que as munições têm um efeito de fragmentação, cada uma delas 

incorporando 152 sub-projécteis de tungsténio de 3.3g. Para além destas 

características, possui um radar de vigilância, um radar de direcção do tiro e uma 

estrutura de comando e controlo que protege uma área de 1500m por 500m.  

Um dos pontos fortes deste armamento, é o facto de ser um sistema criado de 

raiz e de ser interligado, permitindo a escolha da melhor arma para efectuar o 

empenhamento, ideal para defesa aérea de ponto e áreas sensíveis contra a ameaça 

RAM especialmente em TO no estrangeiro. 

A diferença entre este sistema e o sistema canhão Centurion Phalanx B, é que 

este nunca foi testado num TO, só efectua a defesa contra a ameaça RAM numa 

determinada área, e só pode efectuar um empenhamento de cada vez, dado que tem 

um único radar de direcção do tiro.  

Relativamente aos sistemas míssil Portátil que Portugal possui, é de salientar o 

míssil Portátil Stinger, que entrou ao serviço de Portugal em 1997. Este equipamento 

equipa todas as BAAA, em que o efectivo deste tipo de armamento está enquadrado 

com as funções e características de cada Brigada.  

O mesmo, dadas as suas características, não se apresenta desactualizado, pois 

muitos países congéneres aliados ainda o possuem para fazer cumprir sua missão. No 

entanto, este equipamento apresenta uma lacuna, ao não dispor de espoleta de 

aproximação, mas sim por impacto directo, o que faz com que perca alguma 

capacidade de abate dos objectivos. Esta limitação pode ser colmatada com a 

complementaridade de outro sistema de míssil portátil, maximizando a defesa aérea, 

nomeadamente o sistema míssil Mistral. O sistema Míssil Portátil MISTRAL é de 

origem francesa e, ao contrário do Stinger, apresenta espoleta de aproximação, maior 
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alcance e maior carga explosiva. No entanto é um sistema mais pesado, com maiores 

dimensões e consequentemente com menor mobilidade. 

No futuro podemos concluir que um sistema míssil portátil ideal contempla 

dimensões reduzidas, baixo peso, maior carga explosiva, e espoleta de aproximação.  

4.3.2 Sistemas HIMAD  

Segundo o TCor Benrós os sistemas HIMAD, para além de terem as exigências 

dos sistemas SHORAD, possuem ainda uma capacidade de defesa antimíssil52.  

Na actual conflitualidade, em que podemos estar sujeitos a uma ameaça 

assimétrica, seria importante complementar os sistemas SHORAD, no vector da 

defesa aérea, com este tipo de sistemas que fazem face a TBM, CM, UAV e 

eventualmente a aeronaves Renegade.  

Esta defesa seria uma mais-valia, tanto na defesa de pontos e áreas vitais do 

território nacional, como na defesa de FND, e contra ameaças que se revelam cada 

vez mais abundantes.  

No que respeita aos sistemas HIMAD, podemos enunciar três opções essenciais 

para reequipar Portugal: uma das opções, recai no sistema NASMS II53, sendo que 

este sistema actua sobre ameaças a médias altitudes e apresenta como 

características fundamentais a capacidade de actuar em todo-o-terreno através do seu 

sistema de guiamento incorporado e tem a capacidade de se empenhar em vários 

alvos em simultâneo. Um dos problemas verificados no NASMS II é a sua 

incapacidade de se empenhar contra uma ameaça TBM, sendo que este facto leva-

nos a concluir que a aquisição deste material não seja adequada para proteger 

Portugal, na íntegra contra o novo quadro de ameaças, especialmente se a ameaça 

TBM estiver associada à ADM torna-se um verdadeiro perigo para a soberania 

nacional. 

Para além do sistema NASMS II, o Patriot PAC 3 é uma das opções de 

aquisição, pois é um sistema que possibilita o empenhamento sobre TBM, CM, UAV e 

aeronaves pilotadas a médias e altas altitudes. Sendo que este sistema em relação ao 

NASMS II detêm capacidade de empenhamento contra TBM, podemos concluir que 

este sistema é mais completo. O Patriot PAC 3 proporciona uma defesa AA em 

profundidade, precisa e eficaz, tanto na defesa do território nacional como no seu 

exterior, protegendo FND. 
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Esta defesa antimíssil apresenta capacidade Hit to kill que consiste em interceptar o alvo com 
impacto directo a grande velocidade, de forma a originar a sua desintegração. (Benrós, 2006).  
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Para finalizar, o sistema MEADS54 é o sistema por excelência, com parâmetros 

de um sistema HIMAD do futuro, sendo que este visa substituir os sistemas HAWK e 

PATRIOT, ele consegue empenhar-se contra qualquer ameaça atrás mencionada.  

Com a evolução tecnológica, o Patriot PAC 3 sofreu um upgrade PATRIOT PAC-

3/MSE (Missile Segment Enhancement), que possibilitará uma integração no sistema 

MAEDS para uso na Europa e integrar o programa ALTBMD55. 

 

4.4 Conclusões  

Neste capítulo podemos concluir que o ambiente operacional que se vive hoje é 

essencialmente de cariz expedicionário e de reduzida probabilidade de ataques em 

solo português. Porém, com a proliferação das novas ameaças aéreas na cena 

internacional relança novos desafios à AAA na defesa do EA. Apesar deste aumento 

das novas ameaças aéreas há que ter em conta sempre a eventualidade dos meios 

aéreos clássicos, tendo a AAA de fazer frente a esta panóplia tipológica de meios 

aéreos focados. 

No âmbito do novo quadro de ameaças aéreas exposto anteriormente, os 

sistemas SHORAD visam a protecção AA de pontos ou áreas sensíveis através do 

empenhamento de UAV, Renegade, CM e RAM voando a baixas e muito baixas 

altitudes, tanto em TN como no estrangeiro. Para o cumprimento dessa missão 

Portugal carece de meios SHORAD que neutralizem eficazmente essa ameaça, sendo 

que neste capítulo foi referido alguns dos equipamentos como possíveis aquisições 

para solucionar as lacunas existentes nos nossos sistemas de AAA actuais. 

Da análise feita aos sistemas HIMAD, para além de terem que se empenhar 

contra CM, UAV, Renegade, possuem ainda uma capacidade de defesa antimíssil, ou 

seja, também têm capacidade de empenhar-se contra TBM tanto em território nacional 

como no estrangeiro, com grande precisão. Portugal não possui este material, para 

enfrentar este espectro de ameaças. 

Para além dos sistemas de armas referidos, era fundamental para que os 

mesmos sistemas trabalhassem em perfeitas condições, houvesse a aquisição de um 

radar de Vigilância para equipar o pelotão Radar, e para que tudo funcione fluidamente 

é primordial que haja a aquisição de um sistema de C2 para a AAA. Dotar a AAA de tal 

interligação, seria necessária a integração da AAA no SDAN. 
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 MEADS (Medium Extended Air Defense System) - Este sistema visa garantir a protecção de 
áreas e pontos sensíveis em território nacional ou no estrangeiro, contra a ameaça 
materializada por mísseis balísticos, mísseis cruzeiro, UAV e aeronaves Renegate. 
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CAPITULO 5  

CONCLUSÕES  

5.1 Introdução  

No âmbito deste último capitulo, após ter sido elaborada uma análise das 

ameaças aéreas emergentes e de terem sido anunciados alguns dos riscos que 

Portugal poderá vir a ter no futuro, tanto em TN como em FND, deparamo-nos com 

certas capacidades que a nossa AAA deve possuir, para cumprir uma defesa aérea 

mais activa e integrada, no âmbito dos interesses nacionais.  

É importante na conclusão mostrar os resultados, de forma a responder à 

questão principal e às derivadas, formuladas no início do Trabalho de Investigação 

Aplicada (TIA). 

A conclusão está estruturada da seguinte forma: verificação das hipóteses, 

onde se vão confirmar ou não as apresentadas no início do trabalho; as reflexões 

finais, em que se exibirão os resultados mais evidentes desta investigação e para 

finalizar, as limitações da investigação. 

 

5.2 Verificação de Hipóteses  

Para entendermos e respondermos à pergunta central do trabalho, inicialmente 

será feita a verificação das hipóteses às perguntas derivadas, levantadas no início do 

trabalho. 

A primeira questão derivada e a sua consequente hipótese, levantada na 

introdução, é: o que se entende por actual quadro de ameaças aéreas?  

A hipótese que foi inicialmente formulada, é que o actual quadro de ameaças é 

constituído por ameaças RAM (rockets, artilharia e morteiros), mísseis cruzeiro (CM) e 

mísseis balísticos tácticos (TBM), com capacidade para transportar material Nuclear, 

Biológico e Químico (NBQ), UAV e por fim, por ameaças tipo Renegade.  

Depois de elaborar este TIA, podemos concluir a verificação desta hipótese, 

pois estas tais ameaças constam do leque de preocupações aéreas de diversos 

países e organizações governamentais. O seu baixo custo de aquisição, proporciona o 

aumento da proliferação deste tipo de ameaças, levadas a cabo por grupos mal 

intencionados.  

A segunda questão colocada foi: qual é a solução para neutralizar essas 

mesmas ameaças? 

A hipótese que se levanta é a da criação de um sistema de defesa aéreo 

nacional integrado com os diferentes ramos das FA e com os nossos congéneres 
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aliados, equipados adequadamente com meios que permitam defender o vector aéreo. 

Esta hipótese não é validada. 

Porém, para neutralizar estas ameaças, e no que diz respeito à AAA, não basta 

reequipá-la com sistemas de armas, mas sim dotá-la de um certo conjunto de 

capacidades, que façam da AAA uma arma capaz de enfrentar as novas ameaças 

aéreas.  

As capacidades que a AAA deve possuir, para além da importante e 

fundamental capacidade de C2, que proporciona uma coordenação com todos os 

elementos aliados no campo de batalha, como foram referidas na hipótese, mas 

também capacidade de protecção em movimento, capacidade de protecção de 

elementos críticos e da capacidade de defesa aérea a médias e altas altitudes.  

Sem estas capacidades, a AAA assume uma parcial ou total ineficácia contra 

estes desafios.    

Por último, a terceira pergunta derivada é: como colmatar, caso existam 

lacunas de Artilharia Antiaérea Portuguesa para fazer face as novas ameaças 

aéreas?  

A hipótese que se levanta passa por um reequipamento na artilharia, tanto ao 

nível SHORAD, como na aquisição de meios HIMAD que garantem uma defesa 

antimíssil eficaz. 

Para além desta solução, é de salientar a possibilidade de adquirir um sistema 

de C2, compatível com o SDAN e NATO. Esta poderá ser a principal solução para 

responder ao problema, pois vai permitir que todos os outros sistemas HIMAD e 

SHORAD se interliguem e possam funcionar de forma integrada.  

Esta hipótese, à semelhança da anterior, não é validada.  

Um dos aspectos que podemos avaliar, para determinar se a AAA nacional tem 

lacunas, é verificar se apresenta as tais capacidades necessárias, requeridas na 

pergunta anterior.  

Relativamente às capacidades existentes actualmente, podemos concluir que 

não temos a capacidade de C2, que não se pode garantir uma protecção a médias e 

altas altitudes, não existem sistemas que garantam a protecção em movimento e, uma 

vez que só possuímos sistemas SHORAD sem capacidade C-RAM, não conseguimos 

garantir a protecção na íntegra de elementos críticos.  

De forma a colmatar estas lacunas, a AAA necessita de um reequipamento 

compatível com estas capacidades, tornando-se fundamental a aquisição do sistema 

de C2, sistemas C-RAM, SHORAD actualizados e sistemas HIMAD. Todos estes 

sistemas de armas deverão ter capacidade de protecção em movimento, de projecção, 

prontidão e ser eficazes no seu desempenho. 
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Neste momento, já estamos em condições de responder à pergunta principal 

deste trabalho: a Artilharia Antiaérea Portuguesa tem capacidade para fazer face 

ao actual quadro de ameaças?  

A hipótese que foi levantada é que a AAA não está preparada para responder 

de forma adequada ao novo quadro de ameaças. A ausência de C2, que deveria estar 

integrado no SDAN e a não existência de armas SHORAD e HIMAD, de forma a 

combinar e rentabilizar as potencialidades das mesmas, são factores que condicionam 

a AAA fazer face ao actual quadro de ameaças.  

A hipótese apresentada é positiva, a nossa AAA não consegue fazer face ao 

actual quadro de ameaças, tanto em TN como em FND, pois como já foi referido, 

carece de meios actualizados, tanto em sistemas SHORAD, C-RAM como HIMAD, 

que conjugados e integrados com outros elementos do campo de batalha, fazem face, 

tanto ao novo quadro de ameaças como os TBM, CM, UAV, RAM e aeronaves 

Renegate, como à ameaça tradicional.  

Em síntese, a nossa AAA necessita de adquirir valências em novos 

equipamentos, que lhe permita fazer face tanto às prováveis e novas ameaças aéreas, 

como às mais devastadoras e improváveis, as ameaças aéreas tradicionais. 

 

5.3 Reflexões Finais  

Perante um mundo em constante transformação e com o acréscimo da 

multiplicidade, letalidade e proliferação de ameaças, o Exército necessita de ampliar 

uma estratégia de defesa aérea, em que a aquisição de sistemas míssil desempenha 

um papel fulcral nas exigências impostas pelas novas ameaças aéreas. 

Estas novas ameaças constituem para os grupos terroristas e nações hostis, 

uma diversidade de meios que lhes permitem afectar qualquer nação, tanto em 

território nacional como fora dele. Prevê-se um desenvolvimento de sistemas antimíssil 

eficaz, de forma a neutralizar essa ameaça.  

Para inviabilizar tal ameaça, a NATO tem vindo a desenvolver há algum tempo, 

programas de defesa antimíssil balístico.  

Dentro destes programas, podemos destacar o Active Layered Theatre Ballistic 

Missil Defence. Segundo o TCor Benrós, este programa consiste no fornecimento do 

sistema C2, pela NATO, a todos os países que dela fazem parte, mas cada país 

dispõe dos seus próprios sensores e interceptores. Este sistema será centralizado no 

futuro ACCS.  

Para Portugal, a NATO apresenta-se como a principal aliança militar, 

contribuindo monetariamente para este programa, que no futuro trará benefícios para 

a defesa aérea de Portugal. 
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Prevê-se que haja um grande desenvolvimento na defesa anti-míssil num futuro 

próximo, pois a simples neutralização desta ameaça, condiciona as intenções de 

grupos mal intencionados.  

Teoricamente Portugal não está no alcance dos mísseis balísticos de nenhum 

país hostil. No entanto, com o desenvolvimento tecnológico, pode incluir-nos no leque 

de opções de grupos hostis a Portugal ou à aliança. 

Perante esta sintética abordagem, conclui-se que é necessário, a curto prazo, 

adquirir sistemas tecnologicamente avançados, como o MEADS ou o Patriot PAC 

3/MSE, que permitem defender contra a ameaça míssil, tanto em TN como fora do 

território nacional. Este armamento pode ter efeitos catastróficos, quando associado 

com ADM.      

A necessidade de minimizar o risco destes perigos, constitui um desafio para a 

AAA. 

Os sistemas SHORAD revelam-se de uma grande importância, tanto ao nível da 

protecção da força, como em defesa de áreas e pontos sensíveis, quer em TN na 

protecção de eventos com elevado impacto mediático, quer na defesa fora das 

fronteiras portuguesas (essencialmente C-RAM). 

Com isto, a AAA possui um conjunto de valências necessária para contribuir na 

defesa aérea, tendo que completar um leque de características necessárias, para 

fazer face ao novo quadro de ameaças. Deve ser dotada de capacidade C2, protecção 

aérea a médias e altas altitudes, protecção de elementos críticos e protecção em 

movimento, servindo na defesa aérea de pontos e aéreas sensíveis e na protecção da 

força, tanto em TN como nas FND. 

Sendo assim, a AAA deve estar munida com sistemas C-RAM, SHORAD e 

HIMAD, ligados entre si e interligados num sistema de C2.  

Fazendo uma análise do que a AAA possui actualmente, podemos dizer que 

está apenas equipada com sistemas SHORAD e que o seu sistema de C2 está 

adoptado apenas por procedimentos.  

Deste facto torna-se necessário a implementação de sistemas tecnologicamente 

avançados no sistema SHORAD, como o “Skyranger” ou outro semelhante, pois estes 

apresentam a mobilidade e as capacidades necessárias para efectuar em primeiro 

lugar, a protecção da força com capacidade C-RAM. 

A capacidade de C2 permite a transmissão digital e de dados em tempo real. 

Como exemplo de integração do SDAN, a AAA poderia passar a funcionar em Link 16. 

Estes sistemas de armas apresentam funcionalidades capazes de actuar tanto em TN 

com FND.  
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Portugal está a preparar-se para enfrentar as existências da actual ameaça, pois 

nos seus QO já apresentam sistemas C-RAM e HIMAD na sua constituição orgânica. 

Estes meios serão aplicados de acordo com as missões e grau da ameaça, tanto em 

TN ou em FND. 

5.4 Limitações da Investigação  

A principal limitação na elaboração deste TIA, foi a imponderada escolha do 

tema. 

A minha opção por um tema complexo e muito abrangente, levou à 

necessidade de muita pesquisa e estudo.  

Uma das formas de evitar tal limitação seria alargar o tempo de construção do 

mesmo. 
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ANEXO A: CEDN 

 



Os Desafios da Artilharia Antiaérea Face ao Novo Quadro de Ameaças. 

 

Aspirante-Aluno Henrique Fonseca  49 
 

 



Os Desafios da Artilharia Antiaérea Face ao Novo Quadro de Ameaças. 

 

Aspirante-Aluno Henrique Fonseca  50 
 

 



Os Desafios da Artilharia Antiaérea Face ao Novo Quadro de Ameaças. 

 

Aspirante-Aluno Henrique Fonseca  51 
 

 

 



Os Desafios da Artilharia Antiaérea Face ao Novo Quadro de Ameaças. 

 

Aspirante-Aluno Henrique Fonseca  52 
 

 



Os Desafios da Artilharia Antiaérea Face ao Novo Quadro de Ameaças. 

 

Aspirante-Aluno Henrique Fonseca  53 
 



Os Desafios da Artilharia Antiaérea Face ao Novo Quadro de Ameaças. 

 

Aspirante-Aluno Henrique Fonseca  54 
 

 



Os Desafios da Artilharia Antiaérea Face ao Novo Quadro de Ameaças. 

 

Aspirante-Aluno Henrique Fonseca  55 
 



Os Desafios da Artilharia Antiaérea Face ao Novo Quadro de Ameaças. 

 

Aspirante-Aluno Henrique Fonseca  56 
 

 

Fonte: Ministério da Defesa Nacional 
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ANEXO B: CANAL DE DECISÃO NACIONAL 

 

Fonte: EMGFA: Directiva Operacional 015/02  
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ANEXO C: NOVAS AMEAÇAS AÉREAS  

 
Fonte: FM 100-12 

 

 
Fonte: 3rd International Army Air Defense Symposium 
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ANEXO D: MÍSSEIS BALÍSTICOS TÁCTICOS  

 

D.1 ALCANCE DOS TBM DO MÉDIO ORIENTE E ÁSIA 
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D.2 TENDÊNCIA DA PROLIFERAÇÃO DE TBM 

 
 
 

 
 
 

Fonte: Boletim AAA 2005 
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ANEXO E: SISTEMAS DE DEFESA AÉREA EUROPEU 

 

 

 

 

 

Fonte: Boletim AAA 2009 
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ANEXO F: ALGUNS EXEMPLOS DE EQUIPAMENTOS E 

SISTEMAS DE ARMAS DE AAA NACIONAIS 

 

 

 

 

Figura 1: Sistema míssil ligeiro Chaparral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: boletim da artilharia antiaérea 2006 
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Figura 2: Sistema míssil portátil Stinger 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: boletim da artilharia antiaérea 2006 
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Figura 3: Radar PSTAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: boletim da artilharia antiaérea 2006 
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ANEXO G: CONSTITUIÇÃO DO GAAA E DAS BAAA 

 

 

G.1 GAAA E BAAA DE A/G 

 

 

Fonte: GAAA – Quadro Orgânico 
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G.2 BAAA DA BRIGINT  

 

 

 

 

 

 

Fonte: BrigInt – Quadro Orgânico 
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G.3 BAAA DA BRR  

 
 
 
 

 

 

 

Fonte: BRR – Quadro Orgânico 
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G.4 BAAA DA BRIGMEC  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: BrigMec – Quadro Orgânico 
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ANEXO H: CRC DE MONSANTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: CRC de Monsanto 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Workshop de AAA. 


